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RESUMO 
 

Conhecidas por urtiga, as espécies pertencentes ao gênero Cnidoscolus despertam grande 
interesse científico. Possuem, entre outras, atividade antiinflamatória e antitumoral do 
sistema genito-urinário, antimicrobiana e anti-séptica. Os objetivos desta tese foram 
determinar o perfil fitoquímico e avaliar a atividade biológica dos extratos brutos e frações 
de quatro espécies medicinais de Cnidoscolus (C. infestus Pax & K. Hoffm., C. pubescens Pohl, 
C. quercifolius Pohl e C. urens (L.) Arthur) presentes em levantamentos etnobotânicos da 
Caatinga. As coletadas foram realizadas nos estados de Pernambuco (Altinho e Buíque) e 
Paraíba (Soledade) e o material testemunho foi depositado no Herbário UFP Geraldo Mariz 
do Centro de Ciências Biológicas/UFPE. O conteúdo de fenóis totais e taninos foram 
determinados pelo método Folin-Ciocalteu e o conteúdo de flavonóides pelo método de 
complexação com cloreto de alumínio. A atividade antioxidante foi analisada pelo ensaio do 
DPPH e ensaio quelante do íon ferroso (FIC). A caracterização fitoquímica foi realizada por 
cromatografia em camada delgada com eluentes e reveladores específicos. O método de 
difusão em ágar e Concentração Inibitória Mínima (CIM) foram utilizados para determinar a 
atividade antimicrobiana dos extratos brutos e frações. A toxicidade seletiva foi avaliada 
frente às larvas de Artemia salina Leach e a atividade citotóxica frente às linhagens HT-29, 
Hep-2 e NCI-H292 pelo método do MTT. Os níveis de fenóis totais variaram de 3,58 ± 0,16 
mg equivalentes de ácido tânico (EAT)/g nas cascas de C. quercifolius a 23,00 ± 0,10 mg 
EAT/g nas folhas de C. pubescens. As partes aéreas de C. infestus e cascas de C. quercifolius 
não exibiram taninos enquanto que as folhas de C. pubescens possuem os mais elevados 
níveis (8,72 ± 0,16 mg EAT/g). As folhas de C. pubescens apresentaram o maior conteúdo de 
falvonóides (39,37 ± 0,57 mg equivalente de rutina por grama), entretanto, suas raízes não 
apresentaram esta classe. O extrato bruto das raízes de C. infestus apresentou o melhor 
resultado antioxidante pelo ensaio do DPPH, enquanto que o extrato bruto das raízes de C. 
pubescens foi mais eficiente no ensaio FIC. Comparativamente, a atividade antioxidante 
qualitativa correlacionou-se com a atividade antioxidante quantitativa. Os fitoquímicos 
presentes em todas as amostras foram cumarinas e terpenóides, enquanto que alcalóides e 
naftoquinonas não foram confirmados. A presença de uma mesma cumarina (Rf 0,35) nas 
amostras sugere um padrão que poderá ser usado como marcador químico para estas 
espécies. Os extratos foram ativos frente às bactérias Gram-positivas e inativos frente às 
Gram-negativas. O extrato bruto metanólico das cascas de C. quercifolius apresentou CIM 
entre 250-500 µg/mL frente às bactérias Staphylococcus aureus, S. coagulase negativa e 
Enterococcus faecalis e sua fração diclorometanólica apresentou CIM entre 62,5-250 µg/mL 
frente às cepas de Staphylococcus multirresistentes. Todos os extratos foram considerados 
tóxicos frente às larvas de A. salina (CL50 entre 165-675 µg/mL). Os extratos de C. infestus 
(atividade frente Hep-2 e NCI-H292), das cascas de C. quercifolius (atividade frente HT-29 e 
Hep-2) e das partes aéreas de C. urens (atividade frente Hep-2 e NCI-H292) mostraram 
inibição de crescimento celular e o extrato das raízes de C. urens apresentou concentração 
inibitória média (IC50) de 20,3 ± 6,33 µg/mL contra a linhagem Hep-2. Esta tese fornece 
valiosas informações sobre substâncias com potencial antioxidante, antimicrobiano e 
citotóxico do gênero Cnidoscolus e os resultados obtidos apontam para a descoberta de 
novos compostos ativos. 
 
Palavras-chave: Antibacteriano; Antioxidante; Citotoxicidade; Conteúdo fenólico; Toxicidade 
seletiva.  
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ABSTRACT 
 

Known as nettle, the species of the genus Cnidoscolus arouse great scientific interest. 
Possess, among others, anti-inflammatory and antitumor activity of the genitourinary 
system, antimicrobial and antiseptic. The objectives of this thesis was to determine the 
phytochemical profile and evaluate the biological activity of extracts and fractions of four 
medicinal species of Cnidoscolus Cnidoscolus (C. infestus Pax & K. Hoffm., C. pubescens Pohl, 
C. quercifolius Pohl and C. urens [L.] Arthur) present in the Caatinga ethnobotanical surveys. 
Samples were collected in the states of Pernambuco (Altinho and Buíque) and Paraíba 
(Soledade) and the voucher specimens were incorporated in the Herbarium UFP Geraldo 
Mariz of the Center of Biological Sciences/UFPE. The total phenolic content and total tannin 
content were determined by Folin-Ciocalteu method and total flavonoid content by 
complexation method with aluminum chloride. The antioxidant activity was evaluated by 
DPPH assay and ferrous ion chelating assay (FIC). The phytochemical characterization was 
performed by thin layer chromatography with solvents and specific developers. The agar 
diffusion method and Minimal Inhibitory Concentration (MIC) were used to determine the 
antimicrobial activity of extracts and fractions. The selective toxicity was evaluated against 
the larvae of Artemia salina Leach and cytotoxic activity against strains to HT-29, Hep-2 and 
NCI-H292 by the method of MTT. The total phenolic content ranged from 3.58 ± 0.16 mg 
tannic acid equivalents (TAE) per gram in the barks of C. quercifolius and 23.00 ± 0.10 mg 
TAE/g in the leaves of C. pubescens. The aerial parts of C. infestus and bark of C. quercifolius 
no exhibited tannins while the leaves of C. pubescens have the highest levels (8.72 ± 0.16 mg 
TAE/g The leaves of C. pubescens showed the highest total flavonoids content (39.37 ± 0.57 
mg rutin equivalent per gram), however, had its roots not this class. The crude extract of the 
roots of C. infestus showed the best antioxidant result by the DPPH assay, while the crude 
extract of the roots of C. pubescens was more efficient to FIC assay. Comparatively, the 
qualitative antioxidant activity was correlated with quantitative antioxidant activity. The 
phytochemicals present in all samples were coumarins and terpenoids, while alkaloids and 
naphthoquinones were not confirmed. The spots of the same coumarin (Rf 0.35) in all 
samples suggests a pattern that can be used as a chemical marker for these species. The 
extracts were active against the Gram-positive bacteria and inactive against the Gram-
negative. The crude methanolic extract of bark of C. quercifolius presented MIC between 
250-500 µg/mL against the bacteria S. aureus, S. coagulase-negative and E. faecalis and his 
dichloromethane fraction presented MIC between 62.5-250 µg/mL against the strains of 
multidrug-resistant Staphylococcus. All extracts were considered toxic against the larvae of 
A. saline (lethal concentration between 165-675 µg/mL). The extracts of C. infestus (activity 
against Hep-2 and NCI-H292), barks of C. quercifolius (activity against HT-29 and Hep-2) and 
the aerial parts of C. urens (activity against Hep-2 and NCI-H292) showed inhibition of cell 
growth and the extract of roots of C. urens showed inhibitory concentration (IC50) of 20.3 ± 
6.33 µg/mL against Hep-2 strain. This thesis provides valuable information on substances 
with antioxidant, antimicrobial and cytotoxic potencial of the genus Cnidoscolus and the 
results obtained point to the discovery of new active compounds. 
 
Keywords: Antibacterial; Antioxidant; Cytotoxic; Phenolic Content; Selective toxicity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mercado mundial de fitoterápicos vem crescendo expressivamente nos 

países industrializados, alcançando somas avaliadas em US$ 20 bilhões/ano (Calixto, 

2003) e isto se deve, principalmente, à elevada porcentagem de drogas a base de 

plantas medicinais e indiretamente aos medicamentos sintéticos que envolvem 

complexas moléculas relacionadas a substâncias bioativas de origem vegetal (Cechinel 

Filho e Yunes, 1998). Especialistas calculam que um quinto de todas as espécies do 

globo são encontradas no Brasil, fazendo-o ostentar o título de maior biodiversidade 

vegetal do planeta, dos quais, muitas potencialidades de seus ecossistemas têm sido 

exploradas extensivamente por comunidades tradicionais como recurso terapêutico 

para o tratamento de diversas enfermidades (Duarte, 2006). 

Muitas pesquisas têm demonstrado que no Brasil há um elevado número de 

plantas medicinais usadas pela população de todos os níveis sociais. A família 

Euphorbiaceae é comumente encontrada em levantamentos etnofarmacológicos e 

apresenta espécies com grande destaque medicinal, como as pertencentes ao gênero 

Cnidoscolus, que possui 140 representantes exclusivamente da América tropical e 

concentrados no México e Brasil (Webster, 1994). A principal característica do gênero, 

cujas espécies são conhecidas popularmente por urtiga, faveleira, orelha de onça ou 

cansasão, é a presença de tricomas urticantes que quando estimulados pelo contato 

com a pele podem provocar fortes dores localizadas (Melo e Sales, 2008). 

Dentre as diversas espécies de Euphorbiacae encontradas na Caatinga 

nordestina, quatro espécies do gênero Cnidoscolus (C. infestus Pax & K.Hoffm., C. 

pubescens Pohl, C. quercifolius Pohl e C. urens (L.) Arthur) se destacam por apresentar 

diversos usos populares, como anti-séptico ocular, antitumoral do sistema genito-

urinário, antiinflamatório do sistema genito-urinário e em geral, contra apendicite, 

doenças oftálmicas, ferimentos, fraturas, hemorróidas, infecções urinárias, pancada, 

problemas renais, da pele e hepáticos, reumatismo, úlceras externas e verrugas (Agra 

et al., 2007a; Agra et al., 2007b; Agra et al., 2008; Albuquerque, 2006; Albuquerque et 

al., 2007a; Albuquerque et al., 2007b; Almeida et al., 2005). Apesar de possuir 

interessantes atividades etnofarmacológicas, estas espécies não possuem informações 

científicas sobre a avaliação do seu potencial medicinal. 
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A presente tese de doutorado teve como objetivo abordar importantes 

características do gênero Cnidoscolus, tais como análises quantitativas de fenóis totais, 

taninos e flavonóides, avaliação da atividade antioxidante e quelante dos extratos 

brutos metanólicos, potencial antimicrobiano frente a cepas padrão e isolados clínicos 

multirresistentes e a atividcade citotóxica contra linhagens tumorais HT-29 

(adenocarcinoma de colon humano), Hep-2 (carcinoma epidermóide de laringe 

humano) e NCI-H292 (carcinoma mucoepidermóide de pulmão humano). Todo o 

trabalho foi baseado na comparação entre as partes dos vegetais citadas e não citadas 

nos levantamentos etnobotânicos para cada espécie, procurando relacioná-las com o 

uso popular. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1. Gênero Cnidoscolus Pohl 

 

A família Euphorbiaceae (Ordem Malpighiales) é constituída por ervas, 

arbustos, árvores e lianas com distribuição pantropical, possui cerca de 300 gêneros e 

quase sete mil espécies, dos quais, podemos encontrar aproximadamente 70 gêneros 

e mil espécies no Brasil (Souza e Lorenzi, 2005). Pertencente a esta família, o gênero 

Cnidoscolus possui possui 140 representantes, exclusivamente da América tropical e 

concentrado, principalmente, no México e Brasil (Webster, 1994). A principal 

característica do gênero Cnidoscolus é a presença de tricomas urticantes distribuídos 

por suas partes vegetativas e florais, com raras exceções, que quando estimulados, 

provocam fortes dores localizadas (Melo e Sales, 2008). Na região Nordeste do Brasil 

pode ser encontrado cerca de 10 espécies e na Caatinga destacamos C. infestus Pax & 

K. Hoffm., C. pubescens Pohl, C. quercifolius Pohl e C. urens (L.) Arthur. 

 

2.1.1. Cnidoscolus infestus Pax & K. Hoffm. 

 

Conhecida popularmente por urtiga-de-boi, C. infestus (Figura 1) é uma arbusto 

nativo da Caatinga, o qual suas raízes e cascas são bastante utilizadas para o 

tratamento de processos inflamatórios urinários, da próstata e ovários (Agra et al., 

2007a; Agra et al., 2007b; Albuquerque et al., 2007a). Apesar de possuir interessantes 

propriedades medicinais, verificamos escassez de informações sobre seus compostos 

ativos e estudos que comprovem os usos desta espécie. 
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Figura 1. Exsicata do exemplar de Cnidoscolus infestus Pax & K. Hoffm coletado no 

município de Soledade/PB. (Foto do autor) 

 

2.1.2. Cnidoscolus pubescens Pohl 

 

A espécie C. pubescens (= Cnidoscolus obtusifolius Pohl ex Baill.; Jatropha 

obtusifolia [Pohl ex Baill.] Müll.Arg.) é uma árvore (6-8 metros de altura) decídua, 

muito urticante e lactescente encontrada principalmente na Caatinga arbórea, possui 

espinhos transparentes espalhados pelos ramos de seu tronco liso, ramificado e 

cilíndrico (Lorenzi, 1998). Suas folhas membranáceas são verdes, simples, alternas, 

glabras em ambas as faces, longo-pecioladas, de margem levemente denticulada, com 

flores (inflorescências em cimeiras terminais) de coloração branca e frutos do tipo 

cápsula trigonada, indeiscente contendo espinhos urticantes com 1-3 sementes 

(Lorenzi, 1998). 

As folhas e flores da orelha-de-onça ou faveleira (Figura 2) são muito usadas 

contra câncer, problemas hepáticos, tumores e inflamação uterina (Albuquerque et al., 

2007b; Almeida et al., 2005), entretanto, também não há estudos químicos e 

biológicos para esta espécie. 

 



 

Figura 2. Exsicata do exemplar de 

de Buíque/PE. (Foto do autor)

 

2.1.3. Cnidoscolus quercifolius

 

Planta arbórea caducifólia, pode atingir 4

latescente, C. quercifolius

Jatropha phyllacantha Müll.Arg) a favela ou urtiga

possui tronco curto, cilíndrico e ramificado desde a base. Suas folhas alternas, 

membranáceas, glabrescente, de contorno sinuoso e bordos lobados terminam em 

pequenos espinhos urticantes. A inflorescência é do tipo cimeira axilar com flores 

brancas unissexuais. Seu fruto deiscente é do tipo tricoca possui três sementes e pêlos

urticantes (Lorenzi, 1998). 

As raízes, cascas/entrecascas do caule e o látex são utilizados para o 

tratamento de processos inflamatórios em geral e genito

próstata), como anti-séptico dermatológico e oftálmico, para infecções ren

urinárias, contusões, fraturas, ferimento, verrugas e até hemorróidas (Agra 

2007b; Albuquerque et al.,

Exsicata do exemplar de Cnidoscolus pubescens Pohl coletado no município 

de Buíque/PE. (Foto do autor) 

Cnidoscolus quercifolius Pohl 

Planta arbórea caducifólia, pode atingir 4-8 metros de altura, espinhent

quercifolius Pohl (= C. phyllacanthus (Müll.Arg.) Pax & K. Hoffm., 

Müll.Arg) a favela ou urtiga-branca como é conhecida (

possui tronco curto, cilíndrico e ramificado desde a base. Suas folhas alternas, 

membranáceas, glabrescente, de contorno sinuoso e bordos lobados terminam em 

pequenos espinhos urticantes. A inflorescência é do tipo cimeira axilar com flores 

brancas unissexuais. Seu fruto deiscente é do tipo tricoca possui três sementes e pêlos

 

As raízes, cascas/entrecascas do caule e o látex são utilizados para o 

tratamento de processos inflamatórios em geral e genito-urinário (útero, ovários, 

séptico dermatológico e oftálmico, para infecções ren

urinárias, contusões, fraturas, ferimento, verrugas e até hemorróidas (Agra 

et al., 2007a). 
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8 metros de altura, espinhenta e 

(Müll.Arg.) Pax & K. Hoffm., 

branca como é conhecida (Figura 3), 

possui tronco curto, cilíndrico e ramificado desde a base. Suas folhas alternas, simples, 

membranáceas, glabrescente, de contorno sinuoso e bordos lobados terminam em 

pequenos espinhos urticantes. A inflorescência é do tipo cimeira axilar com flores 

brancas unissexuais. Seu fruto deiscente é do tipo tricoca possui três sementes e pêlos 

As raízes, cascas/entrecascas do caule e o látex são utilizados para o 

urinário (útero, ovários, 

séptico dermatológico e oftálmico, para infecções renais e 

urinárias, contusões, fraturas, ferimento, verrugas e até hemorróidas (Agra et al., 



 

Figura 3. Exsicata do exemplar de 

de Soledade/PB. (Foto do autor)

 

As cascas desta espécie possuem 

favelina e deoxofavelina, três benzociclohepteno derivados (Endo 

favelanona, um ciclopropano

que é um ciclobuteno derivado (Endo 

benzociclohepteno derivadas (Ohta 

triterpenóides: filacantona (bis

dihidrocinamoil-lupeol (Le

visualizadas na Figura 4. 

 

Exsicata do exemplar de Cnidoscolus quercifolius Pohl coletado no município 

de Soledade/PB. (Foto do autor) 

As cascas desta espécie possuem as substâncias citotóxicas metil

favelina e deoxofavelina, três benzociclohepteno derivados (Endo 

favelanona, um ciclopropano-tetracíclico derivado (Endo et al., 1991b), neofavelanona, 

obuteno derivado (Endo et al., 1992), favelol, isofavelol e favelona, 

benzociclohepteno derivadas (Ohta et al., 1994). Também foram identificados três 

terpenóides: filacantona (bis-nor-diterpeno), 3-β-O-cinamoil-lupeol 

(Lemos et al., 1991). As estruturas químicas 
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Pohl coletado no município 

substâncias citotóxicas metil-favelina, 

favelina e deoxofavelina, três benzociclohepteno derivados (Endo et al., 1991a), 

1991b), neofavelanona, 

1992), favelol, isofavelol e favelona, 

1994). Também foram identificados três 

lupeol e 3-β-O-

químicas podem ser 
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Figura 4. Substâncias citotóxicas isoladas das cascas de Cnidoscolus quercifolius Pohl.  

 

2.1.4. Cnidoscolus urens (L.) Arthur 

 

Possuidora de pêlos urticantes ao longo de um caule cilíndrico, C. urens (L.) 

Arthur (= Jatropha urens L.) é um subarbusto ereto, latescente que chega a atingir 1 

metro de altura (Albuquerque, 1997). Suas folhas pilosas em ambas as faces, sobre 

tudo nas nervuras da face abaxial, são simples, alternas, membranáceas, longo-

pecioladas, com margem mucronado-denteada, verde escuro na face adaxial e verde 

claro na face abaxial. A inflorescência pilosa é do tipo corimbo terminal, com flores 

unissexuais, actinomorfas, formado por cinco tépalas brancas pilosas. O fruto tricoca é 

provido de pêlos urentes. 

A urtiga, urtiga-branca ou cansansão (Figura 5) é a espécie nativa mais relatada 

em estudos etnofarmacológicos e suas raízes e cascas do caule apresentam inúmeras 

propriedades: anticancerígena e antiinflamatória do útero, ovário e próstata, 

 



 

inflamações e dores em geral, problemas renais, disenteria, hemorragia, menstruação, 

apendicite e reumatismo (Agra 

2007a; Albuquerque et al.,

desta planta causa dermatite, o que pode diminuir seu uso pela população (Veiga 

Júnior et al., 2005). 

Figura 5. Indivíduo de Cnidoscolus urens

Altinho/PE. (Foto do autor)

 

2.2. Atividade antioxidante

 

Os antioxidantes têm sido o

internacionais por apresentar diversas atividades biológicas. Contudo, há certa 

dificuldade em padronizar uma metodologia que avalie a capacidade antioxidante 

devido, principalmente, a diversidade química (Pratt 

metodologias utilizam à capacidade de seqüestrar os radiais livres induzidos nas 

reações, outras avaliam at

produtos da reação, bem como dos produtos de decomposição da peroxidação lipídica 

ou mensurando a inibição da oxidação do lipídio do sistema pelo antioxidante a ser 

testado (Melo et al., 2006).

inflamações e dores em geral, problemas renais, disenteria, hemorragia, menstruação, 

apendicite e reumatismo (Agra et al., 2007b; Albuquerque, 2006; Albuquerque 

querque et al., 2007b; Albuquerque e Andrade, 2002). Contudo, o contato 

desta planta causa dermatite, o que pode diminuir seu uso pela população (Veiga 

Cnidoscolus urens (L.) Arthur coletado no município de 

Altinho/PE. (Foto do autor) 

2.2. Atividade antioxidante 

Os antioxidantes têm sido o objetivo de constantes pesquisas nacionais e 

internacionais por apresentar diversas atividades biológicas. Contudo, há certa 

dade em padronizar uma metodologia que avalie a capacidade antioxidante 

devido, principalmente, a diversidade química (Pratt e Birac, 1979). Algumas 

metodologias utilizam à capacidade de seqüestrar os radiais livres induzidos nas 

reações, outras avaliam através da inibição da peroxidação lipídica por quantificar os 

produtos da reação, bem como dos produtos de decomposição da peroxidação lipídica 

ou mensurando a inibição da oxidação do lipídio do sistema pelo antioxidante a ser 

2006). 
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As metodologias mais comuns para se determinar a atividade antioxidante de 

modo prático, rápido e sensível são as que envolvem um radical cromóforo, simulando 

as espécies reativas de oxigênio (EROs), sendo o radical livre DPPH (2,2-difenil-1-

picrilhidrazil) um dos mais utilizados (Arnao et al., 2000). À medida que o DPPH sofre 

redução pelos componentes presentes na solução teste, observa-se mudança da 

coloração da solução original de violeta intensa para amarela, e o grau deste 

descoramento indica a habilidade do antioxidante em seqüestrar o radical livre (Blois, 

1958). Outras metodologias, como o ensaio quelante do íon ferroso (FIC), avaliam o 

processo de quelação de metais de transição que geram radicais hidroxilas através das 

reações de Haber-Weiss e Fenton (Chew et al., 2009). 

Os compostos fenólicos, representados principalmente por taninos e 

flavonóides, se destacam como os principais grupos de antioxidantes naturais, pois 

atuam como eficientes captadores de radicais livres e interrompem as reações em 

cadeia, e isto se deve ao seu potencial de agir como doadores de hidrogênio (Gazzani 

et al., 2008; Higdon e Frei, 2003; Delazar et al., 2006). 

 

2.3. Estudo de toxicidade seletiva frente Artemia salina Leach. 

 

Os laboratórios de produtos naturais vêm realizando constantemente ensaios 

biológicos complementares à investigação fitoquímica, buscando orientar a descoberta 

de novas drogas com potencial terapêutico. O estudo de letalidade dos extratos frente 

às larvas do microcrustáceo Artemia salina Leach é um exemplo prático destes 

bioensaios, que apresentam facilidade e rapidez de execução associado ao baixo custo, 

favorecendo estudos rotineiros nos laboratórios. Este estudo também fornece boa 

correlação entre citotoxicidade e atividade antitumoral (Meyer et al., 1982; 

McLaughlin, 1991) e antitripanossomíase (Zani et al., 1995), sendo por estas razões 

uma excelente ferramenta para analisar preliminarmente a toxicidade geral (Luna et 

al., 2005). 
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2.4. Atividade antimicrobiana 

 

A resistência de muitos microorganismos patogênicos aos antibióticos 

tradicionais está trazendo novos rumos à investigação de plantas com potencial 

antimicrobiano. Espera-se que estas substâncias hajam por mecanismos diferentes dos 

atuais agentes antibióticos e antifúngicos, impondo a necessidade permanente de 

pesquisa e desenvolvimento de novas drogas (Silver e Bostian, 1993). 

No mundo inteiro, estudos etnofarmacológicos orientam as pesquisas para 

descoberta de potentes antibióticos a partir de espécies usadas freqüentemente pelas 

comunidades tradicionais, como no Brasil, que mantêm programas de triagem de 

produtos naturais para esta atividade (Sartoratto et al., 2004). Uma vez que as plantas 

medicinais produzem uma variedade de substâncias com propriedades 

antimicrobianas, é esperado que estudos voltados à triagem possam revelar 

compostos candidatos para o desenvolvimento de novos antibióticos (Ahmad e Beg, 

2001). 

 

2.5. Atividade citotóxica 

 

O câncer continua representando uma das maiores causas de mortalidade 

mundiais com mais de seis milhões de vidas todos os anos (Abdullaev et al., 2000) e, 

atualmente, a quimioproteção demonstra ser uma excelente estratégia de prevenção 

(Gupta et al., 2004). 

Baseado no conhecimento que as células tumorais possuem defeitos 

estruturais que impossibilitam reparar a molécula de DNA, substâncias com potencial 

citotóxico seletivo que atuam sobre células deficientes, tornam-se potenciais agentes 

anticancerígenos preventivos (Dantas et al., 2005). Deste modo, tais substâncias atuam 

protegendo o DNA nos danos freqüentes, agindo antes da multiplicação desordenada 

das células que resulta na formação dos tumores (Rezende et al., 2004). 

Neste sentido, há um crescente interesse em avaliar a ação biológica de várias 

plantas usadas medicinalmente como antitumorais pela população. Estes recursos 

utilizados secularmente por diferentes povos merecem atenção dos pesquisadores na 

busca e desenvolvimento de novas drogas.  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo Geral 

 

Realizar estudo químico e biológico comparativo de quatro espécies medicinais 

nativas da Caatinga pertencentes ao gênero Cnidoscolus (C. infestus Pax & K. Hoffm., C. 

pubescens Pohl, C. quercifolius Pohl e C. urens (L.) Arthur). 

 

3.2. Objetivos específicos 

 

• Quantificar espectrofotometricamente o teor de fenóis totais, taninos e flavonóides 

das quatro espécies de Cnidoscolus; 

• Analisar a capacidade antioxidante primária dos extratos pelo método do 2,2-

difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) e ensaio quelante do íon ferroso (FIC); 

• Analisar a atividade antioxidante secundária dos extratos pelo ensaio quelante do 

íon ferroso (FIC); 

• Caracterizar por cromatografia em camada delgada os principais grupos de 

metabólitos secundários presentes nas espécies de Cnidoscolus; 

• Investigar a atividade antibacteriana das espécies frente a cepas padrões e isolados 

clínico multirresistentes; 

• Avaliar a toxicidade seletiva dos extratos frente às larvas de Artemia salina Leach; 

• Determinar a atividade citotóxica dos extratos das quatro espécies frente às 

linhagens tumorais HT-29 (carcinoma de cólon humano), Hep-2 (carcinoma de 

laringe humano) e NCI-H292 (câncer de pulmão humano); 

• Estudar comparativamente os dados obtidos das partes do vegetal citadas e não 

citadas em levantamentos etnodirigidos. 

• espectroscópicos convencionais. 
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Espécies de Euphorbiaceae presentes em 
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nordeste do Brasil: uma perspectiva 

fitoquímica e farmacológica 
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Espécies de Euphorbiaceae presentes em levantamentos etnofarmacológicos do 

nordeste do Brasil: uma perspectiva fitoquímica e terapêutica 

 

Tadeu José da Silva Peixoto Sobrinho* & Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim 

 

1 Laboratório de Produtos Naturais, Departamento de Ciências Farmacêuticas, 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife, PE, Brasil. 
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Tel: +55 81 21268511, Fax: +55 81 21268510. e-mail: tadeu1903@yahoo.com.br. 

 

RESUMO: As espécies de Euphorbiaceae compõem um rico arsenal terapêutico e, 
apenas no nordeste brasileiro, são encontrados 43 gêneros e 192 espécie, as quais, 
muitas são utilizadas na medicina popular. O objetivo deste trabalho foi reunir todos 
os usos populares de espécies de Euphorbiaceae constantes em levantamentos 
etnodirigidos do nordeste brasileiro com intuito de priorizar espécies com maior 
importância relativa para serem estudadas fitoquímica e farmacologicamente. A 
revisão bibliográfica foi realizada em diversas bases de dados e foi utilizado o índice de 
Importância Relativa (IR) de Bennet e Prance (2000) para ordenar as espécies mais 
importantes. Foi observado que a maioria dos levantamentos foi conduzida em 
comunidades rurais da Caatinga de Pernambucana. Nesta revisão, a categoria de 
doenças do aparelho digestivo (14,39%) foi a mais citada. Dos 17 gêneros disponíveis, 
Croton, Euphorbia, Cnidoscolus e Jatropha se destacaram em número de espécies. As 
espécies mais citadas, em ordem decrescente, foram Jatropha mollissima, Croton 
rhamnifolius, Jatropha curcas, Cnidoscolus urens, Croton blanchetianus, Cnidoscolus 
quercifolius, Ricinus communis, Croton argyrophylloides e Jatropha gossypiifolia, sendo 
as folhas (25,2%) as partes mais utilizadas de todas as espécies. Sete plantas 
apresentaram apenas um uso popular, enquanto que 53 foram usadas para mais de 
um problema de saúde, e destas, onze mostraram elevado IR (IR > 1) e são sugeridas 
como prioritárias para estudos de investigação fitoquímica e farmacológica. 
 

Palavras-chaves: Bioprospecção; Cnidoscolus; Croton; Jatropha, Importância relativa. 

 

1. Introdução 

 

Euphorbiaceae (Ordem Malpighiales) é uma família botânica constituída por 

ervas, arbustos, árvores ou lianas com distribuição pantropical. Possui cerca de 300 

gêneros e sete mil espécies e sua principal característica botânica é a presença de 
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vários tipos de estruturas secretoras e tricomas tectores que produzem substâncias 

lactescentes (Sátiro e Roque, 2008; Souza e Lorenzi, 2005). Outras importantes 

características morfológicas incluem flores diclinas e pistiladas, gineceu sincárpico, 

ovário súpero geralmente tricarpelar e fruto capsular com deiscência explosiva, 

abrindo-se em três mericarpos, sendo conhecido como cápsula tricoca (Sátiro e Roque, 

2008). 

Estudos florísticos e fitossociológicos apontam que esta família apresenta 

elevada diversidade e distribuição no Brasil, sendo representada por cerca de 70 

gêneros e mais de mil espécies, ocorrendo em todos os tipos vegetacionais (Carneiro 

et al., 2002; Cordeiro, 1992, 1995; Harley e Simmons, 1986). Só no Nordeste são 

encontrados 43 gêneros e 192 espécies e, destes, o gênero Croton L. possui mais 

representantes (52 spp.), seguido por Manihot Mill. (19 spp.), Sebastiania Spreng. (14 

spp.), Chamaesyce Gray (12 spp.) e Euphorbia L. (12 spp.) (Cordeiro e Carneiro-Torres, 

2011). Ainda de acordo com Sampaio et al. (2002), a família Euphorbiaceae apresenta 

17 espécies endêmicas da Caatinga. 

Muitas destas espécies são usadas na medicina popular de diversas 

comunidades rurais e urbanas e, nos últimos anos, ciências como a etnobotânica, que 

estuda a inter-relação direta entre pessoas e plantas (Albuquerque, 2005), e a 

etnofarmacologia, que estuda os preparados tradicionais utilizados em sistemas de 

saúde/doença e que incluem isoladamente ou em conjunto plantas, animais, fungos ou 

minerais (Albuquerque e Hanazaki, 2006), contribuíram significativamente para o 

conhecimento científico de diferentes povos e etnias sobre os usos medicinais destas 

plantas. É a partir dos resultados de abordagens etnodirigidas, que a investigação para 

descoberta de novos fármacos pôde ser direcionada para bioensaios guiados a 

moléculas-alvo. 

Dentre as ferramentas etnobotânicas disponíveis, as técnicas quantitativas para 

análise dos dados vêm ganhando popularidade entre os etnobiólogos, como a 

Importância Relativa, que é uma técnica de alocação subjetiva que reflete o modo de 

“ver ou ententer” determinada espécie por uma cultura na ótica do pesquisador (Silva 

et al., 2010). Esta técnica determina a importância de cada espécie considerando 

algumas “categorias” que são criadas pelo pesquisador ou baseadas em categorias já 

existentes (Silva et al., 2010). Entre estas está o índice de Importância Relativa de 
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Bennett e Prance (2000), cujo enunciado indica que quanto maior for versatilidade de 

indicações para sistemas corporais e propriedades medicinais, maior será a 

importância da espécie. 

Baseado na superioridade das ferramentas etnodirigidas para a descoberta de 

substâncias naturais com ação terapêutica (Albuquerque e Hanazaki, 2006), neste 

trabalho foram abordadas as espécies de Euphorbiaceae constantes em 

levantamentos desenvolvidos no nordeste do Brasil com intuito de incentivar estudos 

que visem à prospecção de novos fitoquímicos e a avaliação de atividades biológicas 

de espécies prioritárias. 

 

2. Material e Métodos 

 

2.1. Área de estudo 

 

O nordeste brasileiro possui 1.558.196 km² de área de total (equivalente a 18% 

do território nacional), população estimada em 53 milhões de habitantes e densidade 

de 32 hab/km² (IBGE, 2011). A região é composta pelos estados de Alagoas, Bahia, 

Ceará, Maranhão, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe. 

A região encontra-se dividida em quatro sub-regiões: litoral, zona da mata, 

agreste e sertão. Apresenta média anual de temperatura entre 20-28 °C e índice de 

precipitação entre 300-2000 mm/ano. Os climas presentes no nordeste são equatorial 

úmido (Af), tropical (As) e tropical semi-árido (BSh) e os ecossistemas são Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica e Mata dos Cocais. Esta região possui as bacias hidrográficas 

do São Francisco, do Parnaíba, do Atlântico Nordeste Oriental, do Atlântico Nordeste 

Ocidental e do Atlântico Leste.  

 

2.2. Bancos de dados 

 

Foi realizada uma metanálise retrospectiva da literatura, isto é, técnica 

estatística desenvolvida para integrar os resultados de dois ou mais estudos, sobre 

uma mesma questão de pesquisa, utilizando os serviços de indexação das bases de 
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dados Biological abstract, SciELO, Scirus, Scopus e Web of Science. A pesquisa foi 

finalizada em novembro de 2011 e não foi restringindo o ano da pesquisa. 

Como critério de inclusão para a pesquisa nas bases de dados foi utilizado um 

descritor constituído com os seguintes termos: a) Termo I – caatinga, northeastern 

Brazil ou semi-arid; b) Termo II – ethnobotany, ethnopharmacology e ethnomedicine. 

Foram excluídos da compilação os trabalhos que apenas avaliaram o potencial 

medicinal de plantas medicinais citadas em levantamentos e plantas não identificadas 

ao nível de espécie. Todas as nomenclaturas das espécies foram consultadas na base 

de dados W3 Tropicos do Missouri Botanical Garden (MOBOT) e corrigidas quando 

necessário. Foram mantidas, sempre que possível, a descrição original utilizada pelos 

autores sobre os usos terapêuticos citados nos levantamentos.  

 

2.3. Análise dos dados 

 

Os dados obtidos foram sistematizados em um banco de dados utilizando o 

programa Microsoft Excel 2007 e os gráficos foram elaborados pelo programa 

GraphPad Prism 5. 

Para avaliar quais são as espécies mais importantes de Euphorbiaceae, a 

Importância relativa (IR) foi calculada de acordo com índice Bennett e Prance (2000). 

Espécies que obtiveram os maiores valores (com 2 sendo o valor máximo que poderia 

ser atribuído a uma dada espécie) são consideradas mais versáteis e terão maior 

número de propriedades e número de sistemas corporais (Almeida et al., 2005). O 

Índice de IR é calculado pela seguinte equação: 

 

IR = NSC + NP (NSC= NSCE/NSCEV e NP=NPE/NPEV) 

 

onde NSC = número de sistemas corporais tratados por uma determinada espécie 

(NSCE) dividido pelo número total de sistemas corporais tratados pela espécie mais 

versátil (NSCEV); NP = número de propriedades atribuídas a uma determinada espécie 

(NPE) dividido pelo número total de propriedades atribuídas à espécie mais versátil 

(NPEV). 
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Os usos populares foram analisados no sistema de Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10) da Organização 

Mundial de Saúde (Tabela 1). As indicações populares não classificadas no CID-10 

foram excluídas do cálculo do IR. 

 

Tabela 1. Lista de categorias da Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados à Saúde (CID-10). 

Categoria Descrição 

I Doenças infecciosas e parasitárias 

II Neoplasias (tumores) 

III Doenças do sangue, órgãos hematopoéticos e transtornos imunitários 

IV Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas 

V Transtornos mentais e comportamentais 

VI Doenças do sistema nervoso 

VII Doenças do olho e anexos 

VIII Doenças do ouvido e da apófise mastóide 

IX Doenças do aparelho circulatório 

X Doenças do aparelho respiratório 

XI Doenças do aparelho digestivo 

XII Doenças da pele e do tecido subcutâneo 

XIII Doenças do sistema osteomuscular e tecido conjuntivo 

XIV Doenças do aparelho geniturinário 

XV Gravidez, parto e puerpério 

XVI Afecções originadas no período perinatal 

XVII Mal formação congênita, deformidades, anomalias cromossômicas 

XVIII Sintomas, sinais e achados anormais 

XIX Lesões, envenenamentos e algumas outras consequências de causas externas 

XX Causas externas 
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3. Resultados 

 

3.1. Levantamentos etnodirigidos 

 

Com os descritores constituídos pelos termos I e II foram obtidos 42 trabalhos 

os quais apresentam resultados conforme estabelecidos nos critérios de inclusão. A 

maioria dos trabalhos foi realizado na Caatinga (73,81%), seguido por Mata Atlântica 

(14,29%) e cinco trabalhos (11,90%) ocorreram em áreas mistas ou de transição, como 

entre os domínios Caatinga, Mata Atlântica e Cerrado. Também foi observado que 

aproximadamente metade dos trabalhos ocorreu em comunidades rurais (47,62%), 

seguido por comunidades urbanas (19,05%) e em feiras livres, raízeiros ou erveiros 

(14,29%). Estudos com comunidades tradicionais (indígena e quilombola) 

representaram apenas 4,76% dos levantamentos. Dentre os estados que compõe o 

Nordeste brasileiro, Pernambuco apresenta 61,90% dos trabalhos etnodirigidos, 

seguido por Bahia e Paraíba, ambos com 7,14%. 

Nos levantamentos foram identificadas 60 etnoespécies distribuídas em 17 

gêneros, sendo os mais importantes em número de táxons os gêneros Croton (35,0%), 

Euphorbia (13,3%), Cnidoscolus (8,3%) e Jatropha (8,3%) (Figura 1). As espécies que 

foram mais citadas nestes trabalhos são Jatropha mollissima (Pohl) Baill. (28), Croton 

rhamnifolius Willd. (20), Jatropha curcas L. (17) Cnidoscolus urens (L.) Arthur (15), 

Croton blanchetianus Baill. (15), Cnidoscolus quercifolius Pohl (13), Ricinus communis L. 

(11), Croton argyrophylloides Müll. Arg. (10) e Jatropha gossypiifolia L. (10). Também 

foi observado que as partes mais utilizadas são folhas (25,2%), cascas (16,5%), raízes 

(13%), látex (12,2%) e flores (10,4%). 
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Figura 1. Lista de gêneros de Euphorbiaceae citados em levantamentos etnodirigidos 

do Nordeste do Brasil. 

 

Geralmente, as categorias freqüentemente mencionadas em entrevistas para 

tratamentos com plantas medicinais são os transtornos do sistema digestivo e as 

afecções na pele (Trotter e Logan, 1986). No nosso trabalho as categorias mais citadas 

foram doenças do aparelho digestivo (14,4%), doenças infecciosas e parasitárias 

(12,9%), doenças do aparelho geniturinário (11,4%) e doenças do aparelho respiratório 

(10,3%), enquanto que 32 citações (11,8%) foram classificadas como sintomas, sinais e 

achados anormais e sete não foram classificadas (Figura 2). 
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Figura 2. Lista de categorias da Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados à Saúde (CID-10) de espécies de Euphorbiaceae citadas em 

levantamentos etnodirigidos do Nordeste do Brasil.  

 

Entre as espécies listadas, sete espécies (11,67%) apresentaram apenas um uso 

popular, enquanto que a maioria das plantas medicinais (88,33%) foi usada para mais 

de um problema de saúde (Tabela 2). Das 53 espécies com mais de um uso popular, 

onze (20,74%) mostraram grande versatilidade no que diz respeito à sua utilização, 

possuindo elevado IR (IR > 1), sendo indicadas para até nove sistemas corporais. As 

espécies que apresentaram os maiores IR foram, em ordem decrescente, C. 

rhamnifolius (2,0), C. quercifolius (1,67), C. moritibensis (1,58), C. urens (1,57), C. 

campestris (1,47), J. mollissima (1,47), J. ribifolia (1,42), C. argyrophylloides (1,25), C. 

blanchetianus (1,14), R. communis (1,09) e S. jacobinensis (1,04). As espécies de 

Euphorbiaceae com seus respectivos nomes populares, partes usadas, usos populares 

e importância relativa (IR) são apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2. Lista de espécies de Euphorbiaceae com os respectivos nomes populares, partes usadas, usos populares e importância relativa (IR) 

das espécies citadas em levantamentos desenvolvidos na nordeste do Brasil. 

Espécie Nome popular Parte usada Usos populares IR Referência
1 

Referência
2 

Acalypha multicaulis Müll. Arg. Canela-de-nambu Cascas do caule e 
entrecasca 

Acidente vascular cerebral 
(IX), derrame (IX), dor de 
dente (XI), hemorragia 
(XVIII) e inflamação em 
geral (NC) 

0,54 Agra et al., 2007b; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006. 

Albuquerque et al., 2011. 

Aleurites moluccanus (L.) Willd. Nogueira, nogueira-
da-india, nogueira-
de-bancu e 
nogueira-de-iguape 

Raízes Inflamações do ovário (XIV) 
e útero (XIV) 

0,22 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Chamaesyce hyssopifolia (L.) 
Small 

Porca-parideira e 
quebra-pedra 

Folhas, flores e 
raízes 

Expelir placenta (XV), 
gastrite (XI), gripe (X), 
problemas cardíacos (IX) e 
tosse (XVIII) 

0,82 Agra et al., 2007b; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006. 

Albuquerque e Andrade, 
2002a. 

Chamaesyce prostrata (Aiton) 
Small 

Bacural Folhas Diarréia (I) e dor de barriga 
(XVIII) 

0,33 Franco e Barros, 2006. - 

Cnidoscolus infestus Pax. & K. 
Hoffm. 

Urtiga-de-boi Cascas do caule e 
raízes 

Inflamações do ovário (XIV) 
e útero (XIV) e problemas 
do ovário (XIV) e útero 
(XIV) 

0,32 Agra et al., 2007a; Agra et 
al., 2007b; Agra et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2007b. 

- 

Cnidoscolus loefgrenii (Pax & K. 
Hoffm.) Pax & K. Hoffm. 

Cansanção-bravo Raízes Apendicite (XI) 0,16 Oliveira et al., 2010. - 

Cnidoscolus pubescens Pohl Favela, faveleira, 
faveleira-mansa e 
orelha-de-onça 

Folhas e flores Inflamação uterina (XIV), 
hepática (XI) e em geral 
(NC), problemas hepáticos 
(XI) e tumores (II) 

0,54 Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2005; 
Almeida et al., 2006. 

Silva e Albuquerque, 2005. 

Cnidoscolus quercifolius Pohl Cansansão, favela, 
faveleiro, 
queimadeira e 
urtiga-branca 

Cascas do caule, 
entrecasca, látex e 
raízes 

Apendicite (XI), anti-séptico 
dos olhos (NC), câncer (II), 
cicatrizante (XIX), dor de 
dente (XI), fraturas (XIX), 
gastrite (XI), hemorróida 
(IX), indigestão (XI), 
infecção urinária (XIV), 
inflamação do ovário (XIV), 

1,67 Agra et al., 2007a; Agra et 
al., 2007b; Agra et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Cartaxo et al., 2010; 
Oliveira et al., 2010; Silva e 
Freire, 2010. 

Albuquerque et al., 2008; 
Almeida et al., 2010; 
Almeida et al., 2011; Lucena 
et al., 2007b; Roque et al., 
2010; Silva e Albuquerque, 
2005. 
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próstata (XIV), útero (XIV) e 
em geral (NC), problemas 
cardíacos (IX), dérmicos 
(XII) e renais (XIV), úlcera 
externa (XII) e verruga (I) 

Cnidoscolus urens (L.) Arthur Cansanção, urtiga e 
urtiga-branca 

Cascas do caule, 
folhas e raízes 

Apendicite (XI), câncer (II), 
disenteria (I), dor em geral 
(XVIII), hemorragia (XVIII), 
inflamação da próstata 
(XIV) ovário (XIV) e em 
geral (NC), menstruação 
(XIV) problemas 
circulatórios (IX), da 
próstata (XIV), ovarianos 
(XIV), renais (XIV) e 
uterinos (XIV), reumatismo 
(XIII) e tosse (XVIII) 

1,57 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque, 
2006; Albuquerque et al., 
2007a; Albuquerque et al., 
2007b; Gazzaneo et al., 
2005; Monteiro et al., 2011; 
Silva e Freire, 2010. 

Albuquerque e Andrade, 
2002a; Albuquerque e 
Andrade, 2002b; Alencar et 
al., 2010; Almeida et al., 
2010; Almeida et al., 2012; 
Roque et al., 2010; Silva e 
Andrade, 2005. 

Croton argyroglossus Baill. Velame-branco N.I. N.I. - - Albuquerque et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2009; 
Lucena et al., 2007a. 

Croton sect. Argyroglossum Baill. Velame-branco N.I. N.I. - - Albuquerque e Oliveira, 
2007; Lucena et al., 2007b; 
Siqueira et al., 2012. 

Croton argyrophylloides Müll. 
Arg. 

Angolinha, 
marmeleiro-branco, 
sacatinga e velame-
branco 

Cascas do caule, 
entrecasca e raízes 

Afinar o sangue (III), 
Diabetes (IV), disenteria (I), 
doenças venéreas (uso 
externo) (I), dor de cabeça 
(VI) de estômago (XVIII) e 
na coluna (XIII), fungos (I), 
inflamação em geral (NC) e 
tóxico (XIX). 

0,81 Agra et al., 2007b; 
Albuquerque, 2006; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006; 
Oliveira et al., 2007. 

Albuquerque et al., 2008; 
Albuquerque e Andrade, 
2002a; Albuquerque e 
Andrade, 2002b; Almeida e 
Albuquerque, 2002; Lucena 
et al., 2007b. 

Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro, 
marmeleiro-preto e 
mermeleiro 

Cascas do caule, 
folhas e raízes 

Depurativo (III), diabetes 
(IV), diarréia (I), disenteria 
(I), doenças venéreas (uso 
externo) (I), dor de cabeça 
(VI), indigestão (XI), 
problemas de estômago 
(XVIII), e tosse (18) 

1,14 Agra et al., 2007b; Cartaxo 
et al., 2010; Oliveira et al., 
2007. 

Albuquerque et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2009; 
Albuquerque e Oliveira, 
2007; Alencar et al., 2010; 
Almeida et al., 2010; 
Almeida et al., 2011; Ferreira 
Júnior et al., 2011; Lucena et 
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al., 2007a; Lucena et al., 
2007b; Roque et al., 2010; 
Santos et al., 2009; Siqueira 
et al., 2012. 

Croton cajucara Benth. Sacaca Folhas e raízes Apendicite (XI), eczema 
(XII), reumatismo (XIII), 
sífilis (uso externo) (I) e 
úlcera externa (XII) 

0,71 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Croton campestris A. St.-Hil. Velame e velame-
branco 

Folhas, cascas do 
caule e raízes 

Bronquite (X), congestão 
nasal (X), depurativo (III), 
eczema (XII), gripe (X), 
hemorróida (IX), problemas 
da garganta (XVIII) e 
intestinal (XI), reumatismo 
(XIII), sífilis (I) e úlcera 
externa (XII) 

1,47 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque et 
al., 2007b; Costa Neto et 
al., 2000; Franco e Barros, 
2006. 

- 

Croton conduplicatus Kunth Quebra-faca Cascas do caule e 
folhas 

Dor de cabeça (VI) e de 
estômago (XVIII), gripe (X), 
indigestão (XI) e problemas 
de estômago (XI) 

0,71 Cartaxo et al., 2010. - 

Croton glandulosus L. N.I. Folhas e flores Hemorragia nasal (XVIII) e 
sinusite (X) 

0,33 Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006. 

- 

Croton grewioides Baill. Canelinha Folhas e flores Gripe (X) 0,16 Oliveira et al., 2010. - 

Croton heliotropiifolius Kunth Velame e velame-
verdadeiro 

Folhas Sinusite (X) 0,16 Oliveira et al., 2010. Roque et al., 2010. 

Croton micans Sw. Alecrim-de-
vaqueiro 

Folhas e flores Dor de ouvido (VIII), gripe 
(X), problemas cardíacos 
(IX) e como sedativo (V) 

0,65 Agra et al., 2007b; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006. 

- 

Croton moritibensis Baill. Velame e velame-
preto 

Cascas do caule, 
folhas, látex e 
raízes 

Afinar o sangue (III), 
cicatrizante (XIX), eczema 
(XII), gripe (X), problemas 
cardíacos (IX) e dérmicos 
(XII), reumatismo (XIII), 
sedativo (V), sífilis (uso 
externo) (I), úlcera externa 
(XII) e veneno de cobra 
(XIX) 

1,58 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque et 
al., 2007b; Silva e Freire, 
2010. 

- 

Croton muscicapa Müll. Arg. Cidreira-braba e Folhas Anti-séptico (NC) e 0,16 Agra et al., 2007b; Agra et Almeida et al., 2010. 



38 
 

velame-de-cheiro dermatite (XII) al., 2008; Almeida et al., 
2010. 

Croton pulegioides Baill. Velame Folhas Bronquite (X), expectorante 
(X) e gripe (X) 

0,27 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Croton rhamnifolius Willd. Alecrim-de-
tabuleiro, pau-de-
leite, velame, 
velame, velame-
branco e velame-
bravo 

Cascas do caule, 
entrecasca, folhas, 
flores, planta 
inteira e sementes 

Afinar o sangue (III), alergia 
(XIX), anemia (III), asma (X), 
barriga inchada (NC), 
bronquite (X), cicatrizante 
(XIX), coceira (XII), 
depurativo (III), diabetes 
(IV), diarréia (I), distúrbios 
menstruais (XIV), dor de 
estômago (XVIII), intestinal 
(XVIII) e na coluna (XIII), 
escabiose (uso externo) (I), 
gripe (X), hemostático (III), 
hipercolesterolemia (IV), 
inflamação (NC), rachadura 
nos pés (NC) e tosse (XVIII) 

2,00 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque, 
2006; Albuquerque et al., 
2007b; Almeida et al., 2005; 
Almeida et al., 2006; 
Oliveira et al., 2007; 
Oliveira et al., 2010; Silva et 
al., 2011. 

Albuquerque et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2009; 
Albuquerque et al., 2011; 
Albuquerque e Andrade, 
2002a; Albuquerque e 
Andrade, 2002b; Alencar et 
al., 2010; Almeida et al., 
2010; Araújo et al., 2008; 
Lucena et al., 2007a; Lucena 
et al., 2007b; Siqueira et al., 
2012. 

Croton rhamnifolioides Pax & K. 
Hoffm. 

Quebra-faca Cascas do caule Inflamação em geral (NC) e 
problemas intestinal (XI) 

0,16 Monteiro et al., 2011. N.I. 

Croton sincorensis Mart. ex Müll. 
Arg. 

Marmeleiro-branco N.I. N.I. - - Almeida et al., 2010; 
Almeida et al., 2011. 

Croton sonderianus Müll. Arg. Cansanção, 
marmeleiro e 
marmeleiro-preto 

Cascas do caule, 
folhas e planta 
inteira 

Asma (X), antiemético 
(XVIII), bronquite (X), dor 
de estômago (XVIII) e 
intestinal (XVIII), diarréia 
(I), gripe (X), escabiose (uso 
externo) (I) e hemostático 
(III) 

0,92 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque et 
al., 2007b; Almeida et al., 
2006; Franco e Barros., 
2006; Silva e Freire, 2010. 

Albuquerque e Andrade, 
2002a. 

Croton tenuifolius Pax & K. 
Hoffm. 

Velamento e 
velame-santo 

Folhas e raízes Antiamebíase (I), dor no 
corpo (XVIII), febre (XVIII) e 
vermífugo (I) 

0,43 Oliveira et al., 2010. - 

Croton triqueter Lam. Malva-de-cheiro Folhas Diarréia (I) e disenteria (I) 0,22 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Croton zehntneri Pax & K. Hoffm. Canelinha e 
mulatinha 

Planta inteira Asma (X), bronquite (X), dor 
intestinal (XVIII), gripe (X), 
escabiose (uso externo) (III) 

0,65 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 
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e hemostático (III) 

Dalechampia scandens L. Urtiga-mamão Planta inteira Alergênico (XIX) e tóxico 
(XIX) 

0,22 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Ditaxis malpighiacea (Ule) Pax & 
K. Hoffm. 

Sassafrás e 
sassafrás fêmea 

N.I. N.I. - - Albuquerque et al., 2011. 

Euphorbia comosa Vell. Barbaça Folhas, flores, 
planta inteira e 
raízes 

Bronquite (X), cirrose (XI), 
cólica menstrual (XIV) e 
inflamação hepática (XI) 

0,54 Agra et al., 2007b; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006. 

- 

Euphorbia gymnoclada Boiss. Avelós N.I. N.I. - - Albuquerque et al., 2008. 

Euphorbia hirta L. Erva-de-santa-luzia Folhas, látex e 
partes aéreas 

Asma (X), bronquite (X), 
hemorragia (XVIII), 
purgativo (XI) e veneno de 
cobra (XIX) 

0,71 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Euphorbia hyssopifolia L. Burra-leiteira e 
erva-de-leite 

Látex e planta 
inteira 

Conjuntivite (VII), tosse 
(XVIII) e úlcera externas 
(XII) 

0,49 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Euphorbia phosphorea Mart. Avelóz, cipó de fogo 
e pau-de-leite 

Cascas do caule, 
látex e ramos 

Afinar o sangue (III), 
inflamação em geral (NC) e 
verruga (cauterização) (I) 

0,33 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque et 
al., 2007b; Almeida et al., 
2006; Cartaxo et al., 2010; 
Costa Neto et al., 2000. 

- 

Euphorbia prostrata Aiton Quebra-pedra e 
sanguinho 

Látex Verruga (uso externo) (I) 0,16 Agra et al., 2007b; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Costa Neto et al., 2000. 

Albuquerque e Andrade, 
2002a. 

Euphorbia thymifolia L. Pé-de-pombo e rins Planta inteira Disenteria (I) e problema 
renal (XIV) 

0,33 Gazzaneo et al., 2005. Silva e Andrade, 2005. 

Euphorbia tirucalli L. Avelós e cachorro-
pelado 

Látex e raízes Câncer (II), cicatrizante 
(XIX), purgativo (XI), úlcera 
externa (XII) e verruga 
(cauterização) (I) 

0,82 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Oliveira et al., 
2010. 

Albuquerque et al., 2009; 
Alencar et al., 2010; Almeida 
et al., 2012; Pinto et al., 
2006. 

Jatropha curcas L. Pinhão, pinhão-
brabo, pinhão-
manso e pinhão-
roxo 

Folhas, látex, 
ramos e sementes 

Abstinência de álcool (V), 
acidente vascular cerebral 
(VI), digestivo (XI), dor de 
cabeça (VI), hemorragia 
(XVIII), inapetência (XVIII) e 
veneno de cobra (XIX) 

0,92 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque, 
2006; Albuquerque et al., 
2007a; Albuquerque et al., 
2007b; Franco e Barros., 
2006; Monteiro et al., 2011; 
Oliveira et al., 2007. 

Albuquerque et al., 2005; 
Albuquerque et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2009; 
Albuquerque e Andrade, 
2002a; Albuquerque e 
Andrade, 2002b; 
Albuquerque e Oliveira, 
2007; Araújo et al., 2008; 
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Lucena et al., 2007a; Lucena 
et al., 2007b. 

Jatropha gossypiifolia L. Pinhão-roxo Folhas, látex, 
partes aéreas e 
sementes 

Constipação (XI), 
depurativo (III), dor nos 
olhos (VII) e cabeça (VI), 
hemorragia (XVIII), hepatite 
(I) e inflamação em geral 
(NC) 

0,98 Agra et al., 2007b; 
Albuquerque et al., 2007a; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Monteiro et al., 2011; 
Oliveira et al., 2010. 

Albuquerque et al., 2008; 
Almeida et al., 2011; 
Almeida et al., 2012; Araújo 
et al., 2008; Silva e Andrade, 
2005. 

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão, pinhão-de-
seda, pinhão-
branco, pinhão-
bravo e pinhão-
manso 

Folhas, flores, 
frutos, látex, 
ramos e sementes 

Cicatrizante (XIX), derrame 
(IX), dor de dente (XI), 
gastrite (XI), inapetência 
(XVIII), infecção renal (I), 
inflamação renal (XIV), 
mancha de pele (XII), 
picada de inseto (XIX), 
úlcera (XI), veneno de 
cobra (XIX) e verruga de 
picada de cobra (NC) 

1,47 Agra et al., 2007a; Agra et 
al., 2007b; Agra et al., 2008; 
Albuquerque, 2006; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2005; 
Almeida et al., 2006; 
Oliveira et al., 2007; 
Oliveira et al., 2010; Silva et 
al., 2011. 

Albuquerque et al., 2005; 
Albuquerque et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2009; 
Albuquerque et al., 2011; 
Albuquerque e Andrade, 
2002a; Albuquerque e 
Andrade, 2002b; 
Albuquerque e Oliveira, 
2007; Alencar et al., 2010; 
Almeida et al., 2010; 
Almeida et al., 2011; 
Almeida et al., 2012; Araújo 
et al., 2008; Ferreira Júnior 
et al., 2011; Lucena et al., 
2007a; Lucena et al., 2007b; 
Roque et al., 2010; Santos et 
al., 2009; Silva e Andrade, 
2005; Silva e Albuquerque, 
2005. 

Jatropha mutabilis (Pohl) Baill. Pinhão-de-seda Folhas e flores Constipação (XI), 
depurativo (III), infecção 
intestinal (I) e purgativo (XI) 

0,54 Agra et al., 2007b; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006. 

- 

Jatropha ribifolia (Pohl) Baill. Pinhão, pinhão-
branco e pinhão-de-
purga 

Folhas, flores e 
látex 

Cicatrizante (XIX), diabetes 
(IV), dor de cabeça (VI), 
expectorante (X), gripe (X), 
impigem (I), inflamação da 
garganta (XVIII), uterina 
(XIV) e em geral (NC), 
reumatismo (XIII) e veneno 
de cobra (XIX) 

1,42 Agra et al., 2007a; Agra et 
al., 2007b; Agra et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006; 
Oliveira et al., 2010; Silva e 
Freire, 2010. 

-. 
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Manihot dichotoma Ule Maniçoba Casca N.I. - N.I. Alencar et al., 2010; Araújo 
et al., 2008; Lucena et al., 
2007a; Lucena et al., 2007b; 
Silva e Albuquerque, 2005. 

Manihot esculenta Crantz Aipim, macacheira, 
mandioca, 
mandioca-branca, 
mandioca-roxa, 
maniva e roça 

Amido, folhas, 
látex e raízes 

Afta (XI), constipação (XI), 
diarréia (I), erupções 
cutâneas em bebês (XII), 
gastrite (XI), inflamação em 
geral (NC), pênfigo (XII), 
úlcera (XI) e verruga (I) 

0,75 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque et 
al., 2007b; Cartaxo et al., 
2010; Costa Neto, 2000; 
Silva et al., 2011. 

Almeida et al., 2012; Pinto et 
al., 2006. 

Manihot glaziovii Müll. Arg. Maniçoba Cascas do caule, 
folhas e flores 

Anemia (III), dor de cabeça 
(VI), hemorragia (XVIII), 
infecção renal (I), problema 
renal (XIV) e reumatismo 
(XIII) 

0,98 Agra et al., 2007a; Agra et 
al., 2007b; Agra et al., 2008; 
Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2005; 
Almeida et al., 2006. 

Siqueira et al., 2012. 

Maprounea guianensis Aubl. Pau-leite Cascas do caule e 
caule das raízes 

Anorexia (V), antiabortivo 
(XV), cicatrizante (XIX), 
inflamação em geral (NC), 
problema sanguíneo (III) e 
tóxico (XIX) 

0,71 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque et 
al., 2007b; Monteiro et al., 
2011. 

Silva e Albuquerque, 2005. 

Pera ferruginea (Schott) Müll. 
Arg. 

Sete cascos Planta inteira N.I. - - Cunha e Albuquerque, 2006. 

Pogonophora schomburgkiana 
Miers ex Benth. 

Cocão amarelo Planta inteira N.I. - - Cunha e Albuquerque, 2006. 

Ricinus communis L. Carrapateira, 
mamona e rícino 

Folhas, flores, 
látex e sementes 

Alopecia (XII), constipação 
(XI), dor em geral (XVIII), 
furúnculo (XII), gripe (X), 
helmintíase (I), purgativo 
(XI) e veneno de cobra (XIX) 

1,09 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Albuquerque et 
al., 2007b; Costa Neto, 
2000; Franco e Barros., 
2006; Lima et al., 2008; 
Oliveira et al., 2010. 

Albuquerque et al., 2008; 
Almeida et al., 2012; 
Almeida e Albuquerque, 
2002; Silva e Andrade, 2005. 

Sapium argutum (Müll. Arg.) 
Huber 

Burra-leiteira, pau-
de-candeia e pau-
de-leite 

Cascas do caule Abortivo (XIX), purgativo 
(XI) e úlcera externa (XII) 

0,49 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Sapium lanceolatum (Müll. Arg.) 
Huber 

Burra-leiteira Folhas Cicatrizante (XIX) 0,16 Silva et al., 2011. Silva e Albuquerque, 2005. 

Sapium sellowianum (Müll. Arg.) 
Klotzsch ex Baill. 

Burra-leiteira Cascas do caule Abortivo (XIX), purgativo 
(XI) e úlcera externa (XII) 

0,49 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008. 

- 

Sebastiania brasiliensis Spreng. Purga-de-leite Cascas do caule e Amenorréia (XIV), edema 0,98 Agra et al., 2007b; Agra et Silva e Albuquerque, 2005. 
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látex (XVIII), dermatite (uso 
externo) (XII), diurético 
(XIV), eczema (XII), 
leucorréia (XIV), purgativo 
(XI) e sífilis (I) 

al., 2008. 

Sebastiania jacobinensis (Müll. 
Arg.) Müll. Arg. 

Leiteiro Cascas do caule Cicatrizante (XIX), 
dermatite (XII), eczema 
(XII), edema (XVIII), 
inflamação (NC), leucorréia 
(XIV), purgativo (XI) e sífilis 
(I) 

1,04 Agra et al., 2007b; Oliveira 
et al., 2007. 

Albuquerque et al., 2009; 
Lucena et al., 2007a; Lucena 
et al., 2007b. 

Sebastiania macrocarpa Müll. 
Arg. 

Brandão e purga-
de-leite 

Cascas do caule; Dermatite (XII), eczema 
(XII), edema (XVIII), 
leucorréia (XIV), purgativo 
(XI) e sífilis (I) 

0,87 Agra et al., 2007b. - 

Tragia volubilis L. Cansanção, urtiga e 
urtiga-de-rama 

Planta inteira Diurético (XIV) 0,16 Agra et al., 2007b; Agra et 
al., 2008; Lima et al., 2008. 

- 

Tragia bahiensis Müll. Arg. Tamarina Planta inteira Úlcera (XI) 0,16 Albuquerque et al., 2007b; 
Almeida et al., 2006. 

- 

1 = Referências que citam indicações populares; 2 = Referências que não citam indicações populares; N.I. = Não informado na referência; 

Algarismos romanos entre parênteses representam o sistema CID-10 ao qual pertencem. 
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4. Discussão 

 

A população humana da região nordeste apresenta uma grande diversidade cultural 

devido à ocupação feita pelos diversos grupos étnicos que utilizam plantas para os mais 

diversos fins, como medicinal, alimentício, forrageiro, construção e combustível (Diegues e 

Arruda, 2001). Vários estudos tem destacado o uso de plantas em regiões tropicais, discutindo 

diferentes hipóteses para explicar os padrões de uso (Voeks, 1996; Stepp e Moerman, 2001; 

Stepp, 2004). Em geral, a manipulação de plantas por pessoas de regiões semi-áridas depende 

de fatores como a disponibilidade temporal dos recursos e o grau de interesse por um recurso 

em especial (Albuquerque a Andrade, 2002a). 

O conhecimento tradicional relacionado às plantas medicinais nas diversas regiões 

brasileiras, que foi fortemente derivado da mistura das culturas indígenas e as influências 

européias e africanas do período de colonização, é à base da medicina popular (Martins et al., 

2000). No nordeste brasileiro, por exemplo, diversas plantas são usadas para os mais variados 

usos medicinais e os resultados mostram que a Caatinga é o ecossistema mais estudado. Isto 

pode ser justificado pela extensão territorial que esta representa na região nordeste, 

abrangendo 734.478 Km2, o que corresponde aproximadamente a 54% da região Nordeste e 

11% do território nacional (Araujo et al., 2007). No entanto, foi nas últimas três décadas que 

este ecossistema vem sendo estudado de forma mais aprofundada, constatando-se sua 

relevância a partir do conhecimento da sua alta diversidade, além de suas potencialidades 

(Trovão et al., 2004).  

Várias espécies apresentam muitos usos populares (ver Tabela 2) e, isto, pode ser uma 

decorrência do maior acesso e disponibilidade da população desta região a essas plantas e não 

de uma real seleção popular. O índice de importância relativa, como o apresentado neste 

estudo, pode ser então utilizado para correlacionar à importância destas espécies e dados 

fitossociológicos, mostrando que determinadas plantas merecem maior atenção de manejo 

(Silva e Albuquerque, 2005). No caso especifico das plantas medicinais, a coleta resultante do 

extrativismo e o aumento na comercialização de produtos derivados dessas plantas podem 

resultar em declínio ou quase extinção de espécies de grande importância terapêutica (Melo et 

al., 2008; Andel e Havinga, 2008). Nesse sentido, a Caatinga necessita de ações voltadas à 

conservação da biodiversidade, pois está sob grande pressão devido ao extrativismo de 
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espécies medicinais, além do desmatamento e uso irracional do solo (Araújo et al., 2007; 

Albuquerque et al., 2008).  

 

5. Considerações finais 

 

Muitas espécies de Euphorbiaceae são utilizadas no nordeste do Brasil como medicinais 

para diversos problemas de saúde. Foi observado que, dentre os 17 gêneros, os táxons Croton, 

Euphorbia, Cnidoscolus e Jatropha se destacam em número de espécies e, com exceção de 

Euphorbia, apresentaram espécies com maior importância relativa (IR > 1). Isto indica que 

algumas espécies destes gêneros e ainda R. communis e S. jacobinensis possuem muitos usos 

populares em diferentes sistemas corporais, o que nos leva a considerá-las prioritárias em 

estudos de prospecção fitoquímica e atividade biológica. 
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Conteúdo fenólico e capacidade antioxidante de quatro espécies de Cnidoscolus 

(Euphorbiaceae) usadas como etnomedicamentos na Caatinga, Brasil 

 

Tadeu J. S. Peixoto Sobrinho1*, Valérium T. N. A. Castro1, Antonio M. Saraiva2, Diego M. 

Almeida1, Elvis A. Tavares1, Elba L. C. Amorim1 

 

1 Laboratório de Produtos Naturais, Departamento de Ciências Farmacêuticas, Universidade 

Federal de Pernambuco, Recife-PE, Brasil 

2 Laboratório de Análises Microbiológicas, Departamento de Ciências Farmacêuticas, 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife-PE, Brasil 

 

ABSTRACT: This study aimed to investigate the phenolic content and antioxidant capacity of 
four species of Cnidoscolus used as ethnopharmacologicals in Caatinga, after comparing the 
results of the cited and not cited parties. The total phenolic content (CFT), total tannin content 
(CTT) and total flavonoid content (CDF) were analyzed by spectrophotometric method. The 
antioxidant activity (AOA) was measured using the qualitative antioxidant assay (EAQ), the 
free-radical scavenging assay (DPPH assay) and the ferrous-ion chelating (FIC) assay. The 
extract of leaves of C. pubescens had the highest levels of CFT, CDF and CTT. Extracts from the 
roots of C. infestus showed the highest antioxidant activity, while extracts from the roots of C. 
pubescens showed the highest level of chelating activity. The AOA correlated with CFT, CDF, 
and CTT, but these were not statistical. The parties cited by the population had, on average, the 
high levels of CFT, CTT, CDF and AOA, while the parties not cited showed had high levels of FIC. 
The results show that the antioxidant activity of plants of the genus Cnidoscolus, specifically the 
Caatinga, appears to be associated with levels of phenolic compounds and these may explain 
its popular use. 
 
Keywords: DPPH, FIC, Flavonoids, Folin-Ciocalteu, Polyphenols, Tannins. 

 

1. Introdução 

 

Muitas pesquisas etnofarmacológicas têm demonstrado que no Brasil há um elevado 

número de espécies vegetais usadas pela população para o tratamento de suas enfermidades 

e, dentre outras, a família Euphorbiaceae apresenta grande uso medicinal, sendo bastante 
                                                 
* Autor correspondente: Av Prof. Arthur de Sá - s/n, Recife/PE, Brasil. CEP 50740-521. Tel.: +55 81 

21268511, Fax.: +55 81 21268510. E-mail: tadeu1903@yahoo.com.br.  
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citadas as espécies do gênero Cnidoscolus. Conhecidas popularmente por urtiga ou favela, este 

gênero possui de 50-75 representantes predominantemente concentrados na América 

Tropical, quase exclusivamente no México e Nordeste do Brasil (Webster, 1994). Sua principal 

característica é a presença de tricomas urticantes que quando estimulados pelo contato com a 

pele podem provocar fortes dores localizadas (Melo e Sales, 2008). 

Na Caatinga nordestina, o gênero Cnidoscolus é representado por quatro espécies 

medicinais (C. infestus Pax & K. Hoffm., C. pubescens Pohl., C. quercifolius Pohl. e C. urens [L.] 

Arthur) as quais, possuem diversas indicações populares como a atividade antiinflamatória e 

antitumoral do sistema genito-urinário, contra infecções renais, como anti-séptico 

dermatológico e oftálmico, em contusões, fraturas, ferimento, verrugas, disenteria, 

hemorragia, menstruação, apendicite e reumatismo (Almeida et al., 2005; Albuquerque, 2006; 

Albuquerque et al., 2007; Agra et al., 2008). 

Estudos atuais apontam que muitos destes usos populares podem estar correlacionados 

com a atividade antioxidante (Soares, 2002; Hevesi et al., 2009; Dreifuss et al., 2010; Krishnaiah 

et al., 2010). Os antioxidantes são compostos que retardam a oxidação de substâncias vitais do 

organismo por espécies reativas de oxigênio (Velioglu et al., 1998) ou inibem o processo de 

peroxidação de moléculas biológicas ao quelar metais de transição que geram radicais 

hidroxilas através das reações de Haber-Weiss e Fenton (Chew et al., 2009). Os compostos 

fenólicos, representados principalmente por taninos e flavonóides, se destacam como os 

principais grupos de antioxidantes naturais, pois atuam como eficientes captadores de radicais 

livres e interrompem as reações em cadeia, e isto se deve ao seu potencial de agir como 

doadores de hidrogênio (Gazzani et al., 2008; Higdon e Frei, et al., 2003; Delazar et al., 2006). 

Um estudo realizado por Mosquera et al. (2007) com o objetivo de avaliar a atividade 

antioxidante de quatro famílias de plantas da biodiversidade colombiana (Asteraceae, 

Euphorbiaceae, Rubiaceae e Solanaceae) mostrou que dos 75 extratos vegetais avaliados, nove 

(12%) tiveram valores de CI50 inferiores a 200.0 µg/mL e oito destas espécies pertenciam a 

família Euphorbiaceae (88.8%). O ensaio fitoquímico revelou a presença de compostos 

fenólicos e terpenóides, sendo atribuída a estes fitoquímicos a atividade antioxidante dos 

extratos (Mosquera et al., 2007). 

Considerando os usos populares apresentado pelo gênero Cnidoscolus, a escassez de 

trabalhos que avaliem seu potencial terapêutico e a busca de novas drogas, principalmente a 

partir de plantas medicinais, nesse estudo foram investigados o conteúdo fenólico e a 
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capacidade antioxidante de quatro espécies de Cnidoscolus referenciadas em levantamentos 

etnofarmacológicos desenvolvidos na Caatinga.  

 

2. Materiais e métodos 

 

2.1. Amostras 

 

As amostras foram coletadas com base nas indicações das partes citadas em 

levantamentos etnofarmacológicos e partes que não foram citadas. As coletas foram realizadas 

em remanescentes de Caatinga de Pernambuco e Paraíba. No município de Altinho/PE 

(08°35’13.5”S x 36°05’34.6”W) foram coletadas amostras de C. urens em 09 de julho de 2008. 

Amostras de C. infestus e C. quercifolius foram coletadas no município de Soledade/PB 

(07º04’13”S x 36º20’52”W) em 19 de setembro de 2008. No dia 27 de setembro de 2008. Em 

Buíque/PE (08º37’23”S x 37º09’21”W), foram coletadas amostras de C. pubescens. Os 

materiais-testemunho foram coletados e encontram-se incorporados no Herbário UFP Geraldo 

Mariz do Departamento de Botânica da Universidade Federal de Pernambuco, sob os nº. 

55.098-55.101. 

 

2.2. Reagentes, padrões de referência e equipamentos 

 

Foram utiloizados os seguintes solventes: ácido acético glacial (Merck, 99.8%), metanol 

(Vetec, 99.8%) e piridina (Vetec, 99%). Os reagentes utilizados foram: 2.2-difenil-1-

picrilhidrazila DPPH (Aldrich, 95%), 3-(2-piridil)5.6-difenil-1.2.4-triazina-4’.4”-disulfônico 

Ferrozina (Fluka, 99%), carbonato de sódio anidro (Vetec, 99.5%), caseína (Vetec), cloreto de 

alumínio hexa-hidratado (Honeywell, 99%),  Reagente Folin-Ciocalteu fenólico (Fluka, 2.0 N) e 

sulfato ferroso hepta-hidratado (Vetec, 99%). Como padrões foram utilizados: ácido ascórbico 

(Vetec, 99%), ácido etilenodiaminotetracético di-hidratado EDTA (Vetec, 99%), ácido tânico 

(Vetec, 99%) e rutina (Acros Organics, 97%). 

As pesagens foram realizadas em balança analítica Shimadzu (AX200) e as leituras das 

absorbâncias em espectrofotômetro Shimadzu UV-Vis (UV mini-1240). 
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2.3. Preparação dos extratos brutos metanólicos 

 

As amostras vegetais foram estabilizadas em estufa (Nova Técnica NT-503) durante dois 

dias a 45±5ºC, pulverizadas em moinho vertical de facas tipo Willye (Adamo 340) e 

padronizadas em tamises (Bertel), obtendo-se granulometria de 1 mm (16 Mesh). 

Para quantificar o conteúdo fenólico, as amostras pulverizadas (500 mg) foram extraídas 

sob refluxo com 50 mL de metanol (80%, v/v) em placa de aquecimento (Tecnal TE-018) 

durante 30 minutos, obtendo concentração final de 10.0 mg/mL. Para avaliar a atividade 

antioxidante e antimicrobiana, as amostras pulverizadas foram maceradas com metanol (80%, 

v/v) durante 48 horas e os extratos brutos metanólicos foram obtidos a partir da concentração 

dos filtrados em evaporador rotativo (Marconi MA-120) sob pressão reduzida, obtendo 

rendimentos entre 4.01% e 22.48%. A escolha do metanol tem sido recomendada para a 

extração de compostos fenólicos em tecidos vegetais devido à sua capacidade de inibir a 

oxidação de polifenóis, que podem alterar a atividade antioxidante (Yao et al., 2004).  

 

2.4. Determinação do conteúdo fenólico total (CFT) e de taninos totais (CTT) 

 

O CFT dos extratos foi analisado pelo método Folin-Ciocalteu e o conteúdo fenólico 

residual pelo método de precipitação por caseína seguida pelo método Folin-Ciocalteu, onde o 

conteúdo de taninos totais (CTT) corresponde à diferença entre os níveis de fenóis totais e 

residuais (Amorim et al., 2008). O CFT foi calculado a partir de 1 mL dos extratos diluídos (10.0 

mg/mL, p/v), 5 mL do reagente Folin-Ciocalteu (10%, v/v), 10 mL de carbonato de sódio (7.5%, 

p/v) e 84 mL de água destilada. A solução foi deixada em repouso ao abrigo da luz por 30 

minutos. A absorbância foi medida a 760 nm, utilizando água destilada para zerar o 

equipamento. Para calcular o conteúdo fenólico residual, 15 mL do extrato diluído (10.0 

mg/mL, p/v) foi agitado durante três horas com 1 g de caseína, filtrado e o volume foi aferido 

para 25 mL com água destilada. O conteúdo fenólico residual foi determinado a partir de 5 mL 

deste filtrado pelo método Folin-Ciocalteu. O CFT e CTT foram expressos em mg equivalente de 

ácido tânico por g de amostra (mg TAE/g). As amostras foram avaliadas com seis réplicas. A 

equação de calibração do ácido tânico foi y = 0.074x + 0.0044 (R2 = 0.9993). 
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2.5. Determinação do conteúdo de flavonóides totais (CDF) 

 

O CDF dos extratos foi calculado pelo método colorimétrico baseado na formação do 

complexo flavonóide-alumínio (Peixoto Sobrinho et al., 2008). O CDF foi calculado a partir de 1 

mL do extrato diluído (10.0 mg/mL, p/v), 0.6 mL de ácido acético glacial, 10 mL de piridina 

(20.0%, v/v), 2.5 mL de cloreto de alumínio (5.0%, p/v) e 10.9 mL de água destilada. A solução 

foi deixada em repouso ao abrigo da luz por 30 minutos. A absorbância da solução foi medida a 

420 nm, utilizando água destilada para zerar o equipamento. Os resultados foram expressos 

em mg equivalente de rutina por g de amostra (mg RE/g). As amostras foram avaliadas com 

seis réplicas. A equação de calibração da rutina foi y = 0.0251x + 0.0139 (R2 = 0.9994). 

 

2.6. Avaliação da atividade antioxidante 

 

2.6.1. Ensaio antioxidante qualitativo (EAQ) 

 

O EAQ foi avaliado através da metodologia descrita por Espín et al. (2000). Sobre placas 

cromatográficas de sílica gel foram aplicados 20 µL dos extratos (20.0 mg/mL) e dos controles-

positivos rutina e ácido ascórbico (10.0 mg/mL). A fase móvel utilizada foi acetato de etila - 

ácido fórmico - acida acético glacial - água (100:11:11:26). Após completa secagem do eluente, 

a placa foi borrifada com DPPH (40.0 µg/mL, p/v). A atividade antioxidante qualitativa foi 

evidenciada a partir da formação de manchas amareladas em contraste com o fundo violeta. 

Os resultados foram expressos com valores de 0 a 3, sendo 0 a amostra inativa e 3 para 

amostra que apresentou maior atividade. 

 

2.6.2. Ensaio de remoção de radicais livres (ensaio do DPPH) 

 

O ensaio do DPPH foi realizado em triplicata, baseado no método descrito por Sousa et 

al. (2007). Diferentes concentrações do extrato ou padrão (10.0-250.0 µg/mL), no montante de 

0.5 mL, foram adicionados a 3 ml de DPPH (40.0 µg/mL p,v) em tubos de ensaio. A solução foi 

deixada em repouso por 30 minutos ao abrigo da luz e as absorbâncias foram medidas a 517 

nm. As análises foram realizadas utilizando metanol para zerar o espectrofotômetro. As 

medições foram comparadas com um controle-negativo constituído pela solução de DPPH 
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(40.0 µg/mL p,v) e como branco foram utilizados 0.5 mL das diluições do extrato com 3 mL de 

metanol. A atividade antioxidante foi calculada a partir de regressão obtida através das 

concentrações das amostras versus porcentagens de atividade antioxidante (Equação 1) e 

expressa como CI50, isto é, concentração inibitória de amostra vegetal necessária para reduzir a 

absorbância de controle-negativo em 50%.  

 

Equação 1: %AA = 1 – (Absamostra – Absbranco / Abscontrole negativo) × 100 

 

Os resultados também foram expressos como capacidade antioxidante em equivalente 

de ascorbato (CAEA) conforme calculado pela Equação 2. A CI50 do ácido ascórbico foi 26.04 ± 

1.16 µg/mL. 

 

Equação 2: CAEA (mg AA / 100 g) = (CI50 ácido ascórbico / CI50 amostra) × 100 

 

2.6.3. Ensaio quelante do íon ferroso (FIC) 

 

O ensaio FIC foi realizado em triplicata conforme descrito por Chew et al. (2009). 

Diferentes diluições do extrato (1.0-7.0 mg/mL) ou EDTA (10.0-100.0 µg/mL), no montante de 1 

mL, reagiram com 1 mL de sulfato ferroso (0.1 mM, p/v) e 1 ml de Ferrozina (0.25 mM, p/v). A 

solução foi deixada em repouso por 10 minutos ao abrigo da luz e as absorbâncias foram 

medidas a 562 nm. As análises foram realizadas utilizando metanol para zerar o 

espectrofotômetro. As medições foram comparadas com um controle-negativo constituído por 

1 mL de metanol (75%, v/v), 1 mL da solução de FeSO4 (0.1 mM, p/v) e 1 ml da solução de 

Ferrozina. Como branco foram utilizadas as diluições dos extratos com 2 mL de metanol (75%, 

v/v). A capacidade da amostra em quelar os íons ferrosos foi calculada a partir de regresão 

obtida através das concentrações da amostra versus porcentagens de atividade quelante 

(Equação 3) e expressa como CI50, isto é, a concentração da amostra necessária para reduzir a 

absorbância do controle negativo em 50%.  

Equação 3: %AQ = 1 – (ABSamostra – ABSbranco / ABScontrole negativo) × 100 
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2.7. Análise estatística 

 

O teste Kolmogorov-Smirnov confirmou a normalidade dos dados. Os dados foram 

expressos como médias ± desvio-padrão. Foram realizadas análises de variância ANOVA: one 

way seguido de comparações múltiplas pelo teste de Tukey. Foi utilizado o teste de correlação 

de Pearson para comparar o conteúdo fenólico e as concentrações inibitórias das amostras. As 

diferenças foram consideradas significativas ao nível de p<0.05. O programa BioEstat 5.0 foi 

utilizado para realização das análises estatísticas e GraphPad Prism 5.0 para construção dos 

gráficos. 

 

3. Resultados e discussão 

 

3.1. Conteúdo fenólico total, taninos totais e flavonóides totais 

 

De forma geral, foi observada uma ampla variação entre os níveis de CFT dos extratos 

analisados, sendo os mais elevados encontrados nas folhas de C. pubescens, enquanto que as 

partes aéreas de C. infestus e cascas de C. quercifolius apresentaram os menores teores. Os 

extratos foliares de C. pubescens apresentaram o maior CTT (cerca de 40% dos fenóis totais), 

enquanto que as cascas de C. quercifolius e partes aéreas de C. infestus não apresentaram 

taninos. As raízes de C. pubescens não apresentaram flavonóides, no entanto, suas folhas 

exibiram o maior conteúdo de flavonóides. O teste de correlação de Pearson apontou relação 

significativa entre CFT × CTT e CFT × CDF (r= 0.9200 e r= 0.7903, respectivamente), entretanto, 

CTT e CDF não se correlacionaram estatisticamente. 

 

Tabela 1. Conteúdo fenólico total (CFT), taninos totais (CTT) e de flavonóides totais (CDF) das 

amostras de quatro espécies do gênero Cnidoscolus do Nordeste do Brasil. 

Espécie / Procedência 

Voucher number 
Parte usada Uso popular 

CFT 

(mg TAE/g) 

CTT 

(mg TAE/g) 

CDF 

(mg RE/g) 

C. infestus  

Soledade/PB 

55.101 

Partes aéreas Não citada 4.02 ± 0.15 a ND 3.36 ± 0.15 a 

Raízes Citada 16.31 ± 0.19 b 5.99 ± 0.14 a 1.75 ± 0.15 b 

C. pubescens Folhas Citada 23.00 ± 0.10 c 8.72 ± 0.16 b 39.37 ± 0.57 c 
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Buíque/PE 

55.100 
Raízes Não citada 8.96 ± 0.12 d 3.70 ± 0.20 c ND 

C. quercifolius 

Soledade/PB 

55.099 

Cascas Citada 3.58 ± 0.16 a ND 0.60 ± 0.05 b 

Folhas Não citada 18.32 ± 0.60 e 4.10 ± 0.24 c 26.51 ± 1.78 d 

C. urens 

Altinho/PE 

55.098 

Partes aéreas Não citada 12.10 ± 0.48 f 5.42 ± 0.79 a 0.89 ± 0.06 b 

Raízes Citada 7.21 ± 0.28 g 2.10 ± 0.31 d 4.86 ± 0.28 e 

Valores expressos como média ± desvio-padrão. Valores seguidos pela mesma letra na coluna 

não diferem estatisticamente entre si (n=6; p<0.05). EAT = equivalente de ácido tânico; ER = 

equivalente de rutina; ND = não detectado. 

 

Os resultados do conteúdo fenólico das amostras de Cnidoscolus estão muito acima dos 

encontrados por Kuti e Konuru (2004) para as espécies Cnidoscolus aconitifolius (Mill.) I.M. 

Johnst. e C. chayamansa McVaugh que apresentaram CFT de 2.91 ± 0.02 e 1.22 ± 0.02 mg/g, 

respectivamente. Outro estudo com amostras foliares de C. aconitifolius avaliadas frescas e 

tratadas pós-colheita apontou CFT variando entre 7.0 ± 1.0 a 12.0 ± 2.0 mg/g (Oboh, 2005). Já 

Ogundale et al. (2009) ao analisar alguns vegetais consumidos na Nigéria, confirmou que C. 

aconitifolius possui níveis de CFT de 29.4 mg/g. 

Estes resultados indicam que o uso popular destas espécies pode estar associado ao 

conteúdo fenólico das partes citadas nos levantamentos etnofarmacológicos. Por exemplo, os 

resultados dos CME foliares de C. pubescens comparadas às partes não indicadas em estudos 

etnofarmacológicos, sugere que esta preferência deve estar associado ao seu elevado 

conteúdo fenólico (Almeida et al., 2005; Albuquerque et al., 2007). Em contraposição a estes 

resultados, as partes usadas popularmente de C. quercifolius (Albuquerque et al., 2007; Agra et 

al., 2008) apresentou cinco vezes menos CFT e cerca de cinqüenta vezes menos CDF que a 

folha, indicando que o uso popular desta espécie deve estar associado a outros compostos 

contidos na casca (Endo et al., 1991a; Endo et al.,  1991b; Endo et al., 1992; Ohta et al., 1994). 

 

3.2. Atividade antioxidante 

 

Os resultados do EAQ dos extratos mostraram várias regiões amareladas em contraste 

com fundo púrpura, o que sugere a presença de compostos com atividade anti-radicalar. As 

amostras de raízes de C. infestus e folhas de C. quercifolius apresentaram os resultados mais 
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significativos, enquanto que as amostras de partes aéreas de C. infestus e cascas de C. 

quercifolius não tiveram bom desempenho (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Atividade removedora de radicais livres e quelante das amostras de diferentes partes 

de quatro espécies de Cnidoscolus presentes em levantamentos etnofarmacológicos da 

Caatinga. 

Padrão / Espécie Parte usada Rend (%) 

Atividade antioxidante 

Remoção de radical livre DPPH 
FIC (CI50 µg/mL) 

EAQ CI50 µg/mL CAEA mg (AA/100g) 

Rutina - - - 22.96 ± 1.99 a 114.16 ± 9.84 a - 

EDTA - - - - - 15.26 ± 0.58 a 

C. infestus 
Partes aéreas 7.73% 0 1741.68 ± 53.06 b 1.50 ± 0.05 d 239.42 ± 39.25 b 

Raiz 9.08% 3 122.87 ± 5.37 c 21.23 ± 0.94 c 398.04 ± 19.24 c 

C. pubescens 
Folha 14.23% 3 179.15 ± 4.03 d 14.54 ± 0.33 d 256.25 ± 13.28 b 

Raiz 4.55% 2 152.92 ± 3.49 e 17.04 ± 0.40 e 90.29 ± 7.12 d 

C. quercifolius 
Casca 9.30% 0 1867.24 ± 53.66 f 1.40 ± 0.04 b 299.37 ± 14.60 e 

Folha 22.48% 2 426.66 ± 42.66 g 6.15± 0.59 f 361.73 ± 14.58 c 

C. urens 
Partes aéreas 10.19% 1 1361.41 ± 76.06 h 1.92 ± 0.11 b 177.69 ± 11.84 f 

Raiz 4.01% 1 423.07 ± 34.43 g 6.19 ± 0.50 f 278.68 ± 35.88 be 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si (n=6; 

p<0.05); 0 = inativo; 1 = pouco ativo; 2 = atividade moderada; 3 =  muito ativo. 

 

Foram observadas diferenças intra e interespecíficas na atividade seqüestradora de 

radicais das espécies avaliadas (Tabela 2). De acordo com Melo et al. (2010), os resultados da 

atividade antioxidante podem ser classificados com base no desempenho do extrato bruto em 

relação ao padrão utilizado: I - boa atividade (CE50 < 69 µg/mL, até três vezes a concentração 

inibitória do padrão); II - moderada atividade (69 µg < CE50 <161 µg/mL, entre três e sete vezes 

a concentração inibitória do padrão); III - baixa atividade (CE50 > 161 µg/mL, superior  sete 

vezes a concentração inibitória do padrão). Utilizando esta classificação, os extratos brutos 

metanólicos das raízes de C. infestus e C. pubescens apresentaram moderada atividade 

removedora de radicais livres, enquanto que os demais demonstraram baixa atividade anti-

radicalar. 

Os resultados do ensaio antioxidante qualitativo (EAQ) e o ensaio de remoção de 

radicais livres (DPPH assay) demonstraram elevada correlação (r= -0.8927), sugerindo que a 
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análise qualitativa pode ser utilizada para avaliar preliminarmente a atividade removedora de 

radicais livres de amostras vegetais, servindo como preditora para a descoberta de novos 

compostos antioxidantes. O teste de correlação de Pearson apontou relação negativa entre as 

concentrações inibitórias (CI50) de DPPH × CFT (r= -0.6776), CTT (r= -0.6779) e CDF (r= -0.4112). 

Estes resultados sugerem que quanto maior o conteúdo fenólico das amostras de Cnidoscolus, 

maior a atividade antioxidante.  

A Figura 1 mostra que a capacidade quelante dos extratos aumentou 

proporcionalmente com a concentração, entretanto, foi observada uma estabilização na 

capacidade quelante quando a concentração do extrato atingiu 400.0 µg/mL. O resultado mais 

promissor foi encontrado para o CME das raízes de C. pubescens (Tabela 2), enquanto que o 

CME das raízes de C. infestus e folhas de C. quercifolius demonstraram baixa atividade 

quelante. O teste de correlação de Pearson não apontou relação entre FIC e o conteúdo 

fenólico e a atividade removedora de radicais livres. 

 

Figura 1. Capacidade quelante do íon ferroso (FIC) de diferentes partes de quatro espécies de 

Cnidoscolus do Nordeste do Brasil. 

 

Nos últimos anos, pesquisas com plantas da Caatinga usadas tradicionalmente para o 

tratamento de diversas enfermidades, tem demonstrado promissoras atividades 

farmacológicas, geralmente atribuídas a substâncias fenólicas, ficando mais nítido em espécies 

que possuem diversos usos medicinais e apresentam elevados níveis destes compostos, 
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confirmando experimentalmente a indicação popular (Almeida et al., 2005; Monteiro et al., 

2006). 

Por exemplo, um estudo realizado por Araújo et al. (2008) numa comunidade rural, foi 

observado que existe uma forte associação entre o conteúdo de taninos e o efeito sugerido 

popularmente para as atividades cicatrizante e antiinflamatória. No entanto, quando foram 

analisados comparativamente os níveis de flavonóides das plantas usadas pela população e de 

plantas selecionadas aleatoriamente, não foram observadas diferenças significativas, sugerindo 

que a indicação de plantas medicinais com finalidade cicatrizante e antiinflamatória na 

comunidade estudada parece não estar relacionada com flavonóides. 

Muitas pesquisas tem demonstrado uma relação significativa entre o conteúdo de 

compostos fenólicos e a atividade antioxidante. Nazaruk (2008) observou uma elevada relação 

entre os extratos metanólicos (R2= 0.9523) e as frações acetato de etila (R2= 0.8048) de folhas e 

flores de cinco espécies de Cirsium (Asteraceae) provenientes da região nordeste da Polônia. 

Também foi verificada uma elevada relação entre a capacidade antioxidante total com CFT (R2 

= 0.922) e CDF (R2= 0.812) das frações acetato de etila extraídas de seis espécies de Ficus 

(Moraceae), além das frações butanólicas que demonstraram boa relação com CFT (R2 = 0.604) 

e CDF (R2= 0.678), sugerindo que estes grupos são os responsáveis pela capacidade 

antioxidante das espécies (Saleh e Hameed, 2009). 

Alguns autores relacionam os flavonóides à atividade antioxidante devido à presença de 

hidroxilas aromáticas (Vessal et al., 2003), como os flavonóis rutina e quercetina, que tem 

apresentado melhores atividades antioxidantes quando comparados ao ácido ascórbico, que é 

considerado um potente redutor (Soares et al., 2005). Entretanto, estudo realizado por 

Malenčić et al. (2008) com extratos acetônicos de vinte híbridos de Glycine max (L.) Mer. 

(Fabaceae) não mostrou correlação entre a atividade antioxidante e CDF, sendo, no entanto, 

constatado para polifenóis (r= 0.6696), taninos (r= 0.7465) e proantocianidinas (r= 0.6538). 

Al-Duais et al. (2009) ao analisarem comparativamente CFT com diversas metodologias 

antioxidantes (DPPH, ORAC, TEAC e FRAP), mostraram que os compostos fenólicos de 

Cyphostemma digitatum (Forssk.) Desc. (Vitaceae) são pouco responsáveis pela capacidade 

antioxidante da espécie. Outros autores verificaram também que compostos fenólicos podem 

apresentar relação com a atividade quelante, como Rumbaoa et al. (2009) que ao avaliarem 

cinco variedades de Ipomoea batatas (L.) Lam. (Convolvulaceae) observaram correlação entre 

CFT e (FIC) (r= -0.800). 
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5. Conclusões 

 

Nossos resultados mostram que as espécies e/ou partes indicadas nos levantamentos 

etnofarmacológicos, especificamente da Caatinga, podem servir de guia para a procura de 

compostos com potencial antioxidante e os níveis de compostos polifenólicos parece explicar, 

em parte, o uso popular destas plantas, cujas partes indicadas apresentaram resultados mais 

satisfatórios. 
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivos investigar o perfil fitoquímico e a atividade 
antibacteriana de quatro espécies de Cnidoscolus (C. infestus Pax & K. Hoffm., C. pubescens 
Pohl, C. quercifolius Pohl e C. urens (L.) Arthur) presentes em levantamentos da Caatinga. Os 
extratos das espécies foram avaliados por cromatografia em camada delgada usando eluentes 
e reveladores específicos. Os extratos de Cnidoscolus citados e não citados popularmente 
foram testados frente a cepas padrões e isolados clínicos. A atividade antimicrobiana foi 
avaliada pelo método de difusão em ágar e pela concentração inibitória mínima (CIM). As 
classes químicas presentes em todas as amostras foram cumarinas e terpenóides, enquanto 
alcalóides e naftoquinonas não foram observados. A caracterização de uma mesma cumarina 
(Rf 0,35) em todas as amostras sugere um padrão que poderá ser usado com marcador 
químico. Os resultados obtidos mostraram que os extratos de Cnidoscolus foram ativos contra 
as cepas padrões e isolados clínicos de Staphylococcus aureus e S. coagulase negativa, sendo os 
resultados mais promissores encontrados para o extrato da casca de C. quercifolius, com CIM 
entre 250 e 500 µg/mL. A fração diclorometano deste extrato apresentou CIM 62,5 µg/mL 
frente a S. aureus MRSA sensível apenas a vancomicina. A atividade antimicrobiana 
desempenhada pelo extrato bruto e frações das cascas de C. quercifolius indica que os 
mecanismos de resistência das cepas de Staphylococcus não estão oferecendo proteção contra 
as substâncias ativas da espécie, o que motiva a realização do isolamento dos compostos 
responsáveis pela atividade antimicrobiana. 
 

Palavras-chaves: Antimicrobiana; Caatinga; Fitoquímica; Multirresistência; Staphylococcus. 
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1. Introdução 

 

Doenças bacterianas causam profundo impacto econômico sobre a saúde púbica, 

especialmente em regiões tropicais e em pacientes imunodeprimidos ou imunodeficientes 

(Saraiva, 2007). Apesar da existência de potentes antibióticos, o surgimento de cepas 

bacterianas multirresistentes acarretam infecções com alto índice de mortalidade, 

principalmente, em hospitais (Nascimento et al., 2000; Stapleton et al., 2004), o que impõe a 

necessidade permanente pesquisa voltadas à compreensão dos mecanismos genéticos de 

resistência e  obtenção de novas drogas que hajam por mecanismos diferentes dos atuais 

antibióticos (Silver e Bostian, 1993; Alves et al., 2000). 

No mundo inteiro, estudos etnofarmacológicos norteiam a pesquisa de novos 

antimicrobianos a partir de plantas medicinais utilizadas por comunidades tradicionais 

(Sartoratto et al., 2004). Estes estudos têm demonstrado que no Brasil há um elevado número 

de espécies vegetais usadas pela população para o tratamento de suas enfermidades e, dentre 

outras, a família Euphorbiaceae apresenta grande uso medicinal, sendo bastante citadas as 

espécies do gênero Cnidoscolus. 

Conhecido popularmente por urtiga ou favela, este gênero possui de 50-75 

representantes predominantemente concentrados na América Tropical, quase exclusivamente 

no México e Nordeste do Brasil (Webster, 1994). Sua principal característica é a presença de 

tricomas urticantes que quando estimulados pelo contato com a pele podem provocar fortes 

dores localizadas (Melo e Sales, 2008). 

Na Caatinga nordestina, o gênero Cnidoscolus é representado por quatro espécies 

medicinais (C. infestus Pax & K. Hoffm., C. pubescens Pohl., C. quercifolius Pohl. e C. urens [L.] 

Arthur) as quais, possuem diversas indicações populares como a atividade antiinflamatória e 

antitumoral do sistema genito-urinário, contra infecções renais, como anti-séptico 

dermatológico e oftálmico, em contusões, fraturas, ferimento, verrugas, disenteria, 

hemorragia, menstruação, apendicite e reumatismo (Almeida et al., 2005; Albuquerque, 2006; 

Albuquerque et al., 2007; Agra et al., 2008). 

Considerando os usos populares apresentados pelo gênero Cnidoscolus, a escassez de 

trabalhos que avaliem seu potencial terapêutico e a busca de novas drogas, principalmente a 

partir de plantas medicinais, nesse estudo foram avaliados os perfis fitoquímicos e atividade 
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antibacteriana de quatro espécies de Cnidoscolus referenciadas em levantamentos 

etnofarmacológicos desenvolvidos na Caatinga. 

 

2. Materiais e métodos 

 

2.1. Amostras 

 

As amostras das diferentes espécies foram coletadas com base nas indicações das 

partes citadas e partes que não citadas em levantamentos etnofarmacológicos. As coletas 

foram realizadas em remanescentes de Caatinga de Pernambuco e Paraíba. No município de 

Altinho/PE (08°35’13.5”S x 36°05’34.6”W) foram coletadas amostras de C. urens em 09 de julho 

de 2008. Amostras de C. infestus e C. quercifolius foram coletadas no município de Soledade/PB 

(07º04’13”S x 36º20’52”W) em 19 de setembro de 2008. No dia 27 de setembro de 2008. Em 

Buíque/PE (08º37’23”S x 37º09’21”W), foram coletadas amostras de C. pubescens. Os 

materiais-testemunho foram coletados e encontram-se incorporados no Herbário UFP Geraldo 

Mariz do Departamento de Botânica da Universidade Federal de Pernambuco, sob os nº. 

55.098-55.101. 

 

2.2. Preparação dos extratos brutos metanólicos e frações 

 

As amostras vegetais foram estabilizadas em estufa (Nova Técnica NT-503) durante dois 

dias a 45±5ºC, pulverizadas em moinho vertical de facas tipo Willye (Adamo 340) e 

padronizadas em tamises (Bertel), obtendo-se granulometria de 1 mm (16 Mesh). 

Para avaliar a atividade antimicrobiana, as amostras pulverizadas foram maceradas com 

metanol (80%, v/v) durante 48 horas e os extratos brutos metanólicos foram obtidos a partir da 

concentração dos filtrados em evaporador rotativo (Marconi MA-120) sob pressão reduzida e 

armazenados a 4°C. A escolha do metanol tem sido recomendada para a extração de 

compostos fenólicos em tecidos vegetais devido à sua capacidade de inibir a oxidação de 

polifenóis, que podem alterar a atividade antioxidante (Yao et al., 2004). Os extratos que 

apresentaram melhores resultados antimicrobianos foram submetidos à cromatografia em 

coluna filtrante de sílica gel e eluída, sucessivamente, com hexano, diclorometano, acetato de 
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etila e etanol (Santos et al., 2009). Os solventes foram evaporados para a obtenção das 

respectivas frações. 

 

2.3. Caracterização fitoquímica 

 

Os extratos brutos metanólicos das quatro espécies foram aplicados com micropipeta 

em placas cromatográficas de sílica gel 60 F254 com suporte de alumínio e eluídos em diferentes 

sistemas de solventes conforme descrito por Wagner and Bladt (1996), procurando-se 

evidenciar os principais grupos do metabolismo secundário (Tabela 1). As cromatoplacas foram 

visualizadas em câmara de ultravioleta nos comprimentos de 254 e 365 nm. 

 

Tabela 1. Sistemas de eluição e reveladores utilizados para caracterizar os principais 

metabólitos secundários dos extratos de quatro espécies de Cnidoscolus por cromatografia em 

camada delgada (Wagner e Bladt, 1996). 

Classe química Sistema eluente Padrão Revelador 

Alcalóides gerais 
Tolueno: acetato de etila: dietilamina 

(70:20:10) 

Ioimbina 

Quinina 
Dragendorff 

Antocianinas 
Acetato de etila: ácido fórmico: ácido 
acético glacial: água (100:11:11:26) 

Azul de metileno Anisaldeido-sulfúrico 

Antraquinonas 
Éter de petróleo: acetato de etila: ácido 

fórmico (75:25:1) 
Antraquinona 

Ácido fosfomolíbdico / 

H2SO4 etanólico 10% 

Cumarinas 
Tolueno: éter etílico (1:1 saturado com 

ácido acético 10%) 
Escopoletina KOH etanólico 10% 

Derivados 
antracênicos 

Acetato de etila: metanol: água 
(100:13,5:10) 

Aloína KOH etanólico 10% 

Flavonóides e 
taninos hidrolisáveis 

Acetato de etila: ácido fórmico: ácido 
acético glacial: água (100:11:11:26) 

Ácido tânico 

Quercetina 

Rutina 

NEU 

Lignanas Clorofórmio: metanol: água (70:30:4) Extrato de linhaça Vanilina fosfórica 

Mono, sesqui e 
diterpenos 

Tolueno: acetato de etila 

(93:7) 

Carvacrol 

Timol 
Vanilina sulfúrica 

Naftoquinonas 
Tolueno: ácido fórmico 

(99:1) 

Biflorina 

Lapachol 
KOH etanólico 10% 

Saponinas 
Clorofórmio: ácido acético: metanol: água 

(64:32:12:8) 
Saponina Anisaldeído-sulfúrico 

Triterpenos e 
esteróides 

Tolueno: clorofórmio: etanol (40:40:10) 
Lupeol 

Sitosterol 
Lieberman-Burchard 

Xantinas 
Acetato de etila: metanol: água 

(100:13,5:10) 
Cafeína Iodo - KI - HCl 
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2.4. Avaliação da atividade antimicrobiana 

 

2.4.1. Teste antibacteriano pelo método de difusão em ágar 

 

Os extratos foram testados frente às seguintes cepas padrões e isolados clínicos 

pertencentes à coleção do Laboratório de Análises Microbiológicas (LAM/UFPE): 

Staphylococcus aureus - cepa padrão ATCC 6538 (AM103); S. aureus MRSA - isolado de 

secreção (AM642); S. saprophyticus - cepa padrão LACEN (AM245); S. coagulase negativa - 

isolado de secreção de cateter (AM789); Enterococcus faecalis - cepa padrão ATCC 51299 

(AM1056); E. faecalis - isolado de urina (AM997); Pseudomonas aeruginosa - cepa padrão ATCC 

14502 (AM206); P. aeruginosa - isolado de sangue (AM 428); Klebsiella pneumoniae - isolado de 

secreção de ferida cirúrgica (AM793); K. pneumoniae - isolado de secreção (AM410); 

Escherichia coli - cepa padrão ATCC 35218 (AM1050); E. coli - isolado de secreção LACEN 

(AM247). 

Para determinar a atividade antibacteriana dos extratos foi utilizado o método de 

difusão em ágar pela técnica de poço (CLSI, 2009a) por ser um método que demonstra melhor 

desempenho, com a inibição de um maior número de bactérias (Alves et al., 2008). Os inóculos 

(108 UFC/mL) foram semeados com o auxílio de swab estéril em placas de Petri esterilizadas 

medindo 20 x 100 mm contendo 20 mL de meio ágar Mueller-Hinton, nas quais foram 

confeccionados poços de 6 mm de diâmetro e preenchidos com 50 μL dos extratos 

solubilizados em DMSO (50%, v/v) a 100 e 200 mg/mL (5 e 10 mg/poço, respectivamente) 

(Sakagami, 2005). Como controle positivo foi utilizado 50 μL de gentamicina a 2 mg/mL (100 

µg/poço) e como controle negativo 50 μL de DMSO (50%, v/v). As placas foram pré-incubadas 

por 3 horas à temperatura ambiente para completa difusão dos extratos (Möller, 1966). Em 

seguida, as mesmas foram incubadas em aerobiose a 37±1 ºC por 24 horas e a atividade 

antibacteriana foi avaliada pela medição dos halos de inibição. 

 

2.4.2. Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

 

A avaliação da CIM foi determinada pela metodologia da microdiluição em caldo Muller-

Hinton proposta pelo Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2009b) modificada, com 

as bactérias que apresentaram halo de inibição superior a 13 mm e com as cepas de S. aureus 
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MRSA - isolado de secreção traqueal (AM793), S. epidermidis - isolado de esperma (AM235) e E. 

faecalis – ATCC 51299 (AM1058). 

Foram utilizadas microplacas estéreis com 96 poços. Cada poço recebeu 90 µL de soro 

fisiológico, 80 µL de meio de cultura líquido caldo Muller-Hinton (Himedia), 20 µL do inóculo a 

0.5 da escala McFarland (108 UFC/mL) e 10 µL das soluções de diferentes concentrações dos 

extratos brutos (31.25 a 2000.0 mg/mL) e frações (7.81 a 1000.0 mg/mL). Como controles 

foram utilizados: 100 µL de soro fisiológico, 80 µL de caldo Muller-Hinton e 20 µL do inóculo 

(controle de crescimento microbiano); 100 µL de soro fisiológico e 80 µL de caldo Muller-

Hinton (controle de esterilidade); solução aquosa de gentamicina e tetraciclina nas 

concentrações de 0.125 μg/mL a 64.0 μg/mL (controle positivo); e 90 µL de soro fisiológico, 80 

µL de meio de cultura líquido caldo Muller-Hinton, 20 µL do inóculo a 0.5 da escala McFarland e 

10 µL DMSO (40%, v/v) (controle negativo). As microplacas foram incubadas a 37±1 ºC por 24 

horas e, após esse período, foram adicionados 50 µL da solução aquosa de cloreto de 2.3.5-

trifeniltetrazólio (2.5 mg/mL, p/v) como revelador. 

 

3. Resultados e discussão 

 

3.1. Caracterização fitoquímica 

 

A análise fitoquímica realizada com os extratos brutos metanólicos mostraram a 

presença de antocianinas, antraquinonas, compostos fenólicos (fenóis simples, flavonóides e 

taninos), cumarinas, derivados antracênicos, esteróides, lignanas, saponinas, terpenóides 

(mono, sesqui, diterpenos e triterpenos) e xantinas. Não foram detectados alcalóides gerais e 

naftoquinonas nos extratos, enquanto que as cumarinas e os terpenóides foram confirmados 

em todas as amostras avaliadas (Tabela 2). Os compostos fenólicos, cumarinas e os derivados 

antracênicos apresentaram maior quantidade de compostos. As espécies estudadas 

apresentaram perfis semelhantes para algumas classes de metabólitos. O perfil fitoquímico das 

raízes de C. infestus foi idêntico às raízes de C. urens, o que corrobora com a semelhança 

fenotípica entre as duas espécies. 
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Table 2. Caracterização fitoquímica das quatro espécies de Cnidoscolus. (PACI) partes aéreas de 

C. infestus; (RCI) raiz de C. infestus; (FCP) folha de C. pubescens; (RCP) raiz de C. pubescens; 

(CCQ) casca de C. quercifolius; (FCQ) folha de C. quercifolius; (PACU) partes aéreas de C. urens; 

(RCU) raiz de C. urens. 

Grupo metabólico PACI RCI FCP RCP CCQ FCQ PACU RCU 

Alcalóides gerais - - - - - - - - 

Antocinanas - - +++ - - +++ +++ - 

Antraquinonas agliconas - - +++ - - +++ + - 

Cumarinas Traços +++ Traços +++ +++ ++ +++ +++ 

Derivados antracênicos - ++ +++ - - +++ + ++ 

Flavonóides - - +++ + - +++ +++ - 

Lignanas - +++ - - - ++ - +++ 

Mono, sesqui e diterpenos +++ +++ ++ ++ ++ Traços +++ +++ 

Naftoquinonas - - - - - - - - 

Saponinas - + - - ++ - - ++ 

Triterpenos e esteróides ++ Traços ++ + + ++ ++ Traços 

Xantinas ++ - + - - Traços Traços - 

- = ausente; + = baixo; ++ = moderado; +++ = forte. 

 

A resposta negativa para alcalóides nos extratos espécies de Cnidoscolus foi inesperada, 

visto que na literatura há relatos desta classe (Awoyinka et al., 2007; Rouse e Bienfang, 2006; 

Yakubu et al., 2008). Como esperado, as antocianinas foram encontradas nos extratos de 

folhas, flores e partes aéreas. Dentre os compostos fenólicos, flavonóides e taninos ocorreram 

com maior freqüência. Yuan et al. (2007) realizando uma investigação fitoquímica com C. 

texanus (Müll. Arg.) Small isolaram 26 compostos, sendo quinze flavonóides, quatro 

triterpenóides, três cumarinas, três derivados do ácido cumárico e um fitoesterol. 

Coincidentemente, houve a caracterização de uma mesma cumarina em todas as amostras (Rf 

= 0.35), o que pode ser utilizado como marcador químico para estas espécies. 
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3.2. Atividade antibacteriana 

 

Os resultados da atividade antibacteriana foram avaliados através da medição dos halos 

de inibição conforme os parâmetros sugeridos por Alves et al. (2000): halos < 9 mm, inativo; 9-

12 mm, pouco ativo; 13-18 mm, ativo; > 18 mm muito ativo. Os extratos analisados foram 

inativos frente aos microorganismos P. aeruginosa, K. pneumoniae e E. coli. As amostras de C. 

infestus, folhas de C. pubescens e raízes de C. urens não apresentaram atividade frente às 

bactérias testadas. O extrato das partes aéreas de C. urens na concentração de 10 mg/poço 

apresentou baixa atividade frente a S. aureus e S. coagulase negativa. Os dois extratos de C. 

quercifolius foram ativos frente às cepas de S. aureus, S. coagulase negativa e pouco ativo 

contra E. faecalis. O extrato das raízes de C. pubescens foi ativo contra S. aureus e S. coagulase 

negativa. Os resultados das amostras de Cnidoscolus frente às cepas padrões e isolados clínicos 

são apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3. Halos de inibição (em mm) do ensaio antibacteriano das amostras de Cnidoscolus frente a cepas padrões e isolados clínicos. 

Espécie 

Voucher number 
Parte usada Conc/Poço 

S. aureus
 

S. coagulase negative
 

E. faecalis
 

P. aeruginosa
 

K. pneumoniae
 

E. coli
 

AM103 AM642 AM245 AM789 AM997 AM1056 AM206 AM428 AM379 AM410 AM1050 AM247 

C. infestus 

55.098 

Partes 
aéreas 

5 mg - - - - - - - - - - - - 

10 mg - - - - - - - - - - - - 

Raízes 
5 mg - - - - - - - - - - - - 

10 mg - - - - - - - - - - - - 

C. pubescens 

55.099 

Folhas 
5 mg - - - - - - - - - - - - 

10 mg - - - - - - - - - - - - 

Raízes 
5 mg 13 10 12 12 - - - - - - - - 

10 mg 14 13 14 12 - - - - - - - - 

C. quercifolius 

55.100 

Cascas 
5 mg 15 14 13 11 - - - - - - - - 

10 mg 16 14 14 13 12 12 - - - - - - 

Raízes 
5 mg 14 15 10 11 - - - - - - - - 

10 mg 16 16 12 15 11 12 - - - - - - 

C. urens 

55.101 

Partes 
aéreas 

5 mg - - - - - - - - - - - - 

10 mg - 10 - 10 - - - - - - - - 

Raízes 
5 mg - - - - - - - - - - - - 

10 mg - - - - - - - - - - - - 

DMSO - 40% - - - - - - - - - - - - 

Gentamicina - 0,1 mg 23.5 23.75 23.5 28.75 - - 21,5 - 20,5 21,25 22,25 22 
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Extratos vegetais são considerados com bom potencial antimicrobiano quando 

apresentam CIM < 100 µg/mL, moderada atividade com CIM de 100-500 µg/mL, fraca 

atividade com CIM de 500-1000 µg /mL e inativos com CIM > 1000 µg /mL (Tanaka et al., 

2005). O extrato das folhas de C. quercifolius foi inativo contra S. aureus e S. coagulase 

negativa, enquanto o extrato das raízes de C. pubescens apresentou atividade contra as duas 

cepas de S. aureus (AM103 e AM642) e foi inativo frente às demais. O extrato das cascas de 

C. quercifolius foi ativo frente a todas as cepas, com CIM entre 250 e 500 µg/mL. A fração 

diclorometano das cascas de C. quercofolius foi a mais ativa com CIM variando entre 62.5 e 

250 µg/mL, sendo o resultado mais promissor frente à cepa de S. aureus MRSA sensível 

apenas a vancomicina (Saraiva, 2007). Portanto, de acordo com o padrão estabelecido, o 

extrato bruto metanólico das cascas de C. quercifolius apresentou os resultados mais 

satisfatórios sobre as espécies Gram-positivas, uma vez que as CIM são consideradas 

excelentes ferramentas para determinar a susceptibilidade dos organismos aos 

antimicrobianos (Andrews, 2001). 

  

Tabela 4. Concentrações inibitórias mínimas (CIM, em µg/mL) dos extratos brutos 

metanólicos das raízes de C. pubescens, extratos brutos metanólicos das folhas e cascas de 

C. quercifolius e frações obtidas do extrato bruto metanólico das cascas de C. quercifolius. 

Espécie Parte usada / 

Fração 

S. aureus S. coagulase negativa 

AM103 AM642 AM793 AM245 AM789 AM235 

C. pubescens Raízes 500 500 1000 2000 2000 2000 

C. quercifolius 

Folhas >2000 >2000 >2000 >2000 >2000 >2000 

Cascas 250 250 250 500 250 500 

HEX >1000 >1000 >1000 500 >1000 500 

DCM 125 500 62.5 250 125 125 

AcOEt 500 500 125 500 250 250 

EtOH >1000 >1000 500 >1000 1000 >1000 

Gentamicina (µg/mL) 0.125 0.25 >64.0 1.0 0.125 1.0 

Tetraciclina (µg/mL) 0.25 0.0625 >32.0 0.25 0.25 0.25 

HEX = fração hexano; DCM = fração diclorometano; AcOEt = fração acetato de etila; EtOH = fração etanol. 

 

O crescimento da resistência bacteriana aos antibióticos é uma ameaça a população 

mundial, aumentando as recorrências por doenças infecciosas, devido ao surgimento de 

bactérias multirresistentes que dificultam o tratamento quimioterápico (Aqil, 2005). Por 
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exemplo, as infecções nosocomiais produzidas por Staphylococcus, principalmente S. aureus 

Meticilina Resistente (MRSA), é bastante reconhecida pela sua freqüência, morbidade, 

mortalidade e principalmente pela dificuldade de tratamento (Nascimento et al., 2000). 

Virtualmente, as cepas de MRSA são resistentes aos β-lactâmicos, macrolídeos, tetraciclina, 

aminoglicosídeos, sendo os glicopeptídeos a única alternativa de tratamento das infecções 

por S. aureus MRSA multirresistentes (Shibata, 2005). 

Neste sentido, C. quercifolius demonstrou resultados muito promissores, 

especialmente contra as bactérias Gram-positivas, uma vez que apresentou efeito inibidor 

sobre as cepas de bactérias sensíveis e também sobre as mais resistentes. Por exemplo, a 

cepa de S. aureus MRSA (AM793), sensível apenas ao glicopeptídeo vancomicina, 

antimicrobiano que apresenta significativa toxidade e exige monitoramento em sua 

administração (Soares et al., 2000). A atividade inibitória do extrato das cascas de C. 

quercifolius sobre S. epidermidis (AM235), importante microorganismo relacionado com a 

ocorrência de endocardites, bacteremias, sepse e outras graves infecções envolvidas com 

dispositivos médicos implantados, tais como cateteres e próteses (Marangoni, 1997), revela 

o potencial antibacteriano da espécie. 

Ao verificar a literatura, foi observado que muitos estudos relatam propriedades 

antimicrobianas de espécies da família Euphorbiaceae, na qual o gênero Cnidoscolus se 

encontra. Kuete et al. (2010), ao estudar a atividade antimicrobiana de Thecacoris 

annobonae Pax & K. Hoffm, mostraram que o extrato metanólico da casca impediu o 

crescimento de todos os organismos testados, indicando que o mesmo pode ser uma fonte 

potencial de novas drogas contra a tuberculose e algumas doenças bacterianas e fúngicas. 

Em outro estudo, o extrato hidroalcólico, frações e alguns dos compostos isolados de Croton 

urucurana Baillon mostraram excelente atividade antibacteriana frente a cepas de S. aureus 

e Salmonella typhimurium (Peres et al., 1997). Aiyelaagbe (2000) ao avaliar a atividade 

antibacteriana das raízes de Jatropha multifida L. extraída sucessivamente com hexano, 

acetato de etila, clorofórmio e metanol, constatou que os extratos inibiram o crescimento de 

Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus e Escherichia coli. Os extratos metanólicos de folhas, 

flores, caules e raízes de Euphorbia hirta L foram ativos frente a bactérias Gram-positivas, 

Gram-negativas e a Candida albicans, apresentando CIM entre 3.13 e 100 mg/mL (Rajeh et 

al., 2010).  
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Mesmo tendo apresentando resultados promissores, os extratos brutos metanólicos 

foram inativos frente às bactérias Gram-negativas e isto pode ter ocorrido por dois motivos: 

ausência ou concentrações relativamente baixas de substâncias potencialmente ativas e 

diferenças estruturais que este grupo apresenta em relação às Gram-positivas que podem 

dificultar a ação dos componentes ativos dos extratos (Ayres et al. 2008). 

 

5. Conclusões 

 

A atividade antimicrobiana dos extratos e frações das cascas de C. quercifolius sugere 

que os diferentes mecanismos de resistência das cepas de S. aureus e S. coagulase negativa 

não estão oferecendo proteção contra as substâncias presentes na espécie. Estes resultados 

motivam a realização de estudos de isolamento os constituintes químicos responsáveis por 

tais atividades, com o intuito de encontrar uma nova droga com ação antimicrobiana frente 

a estes patógenos. 

A abordagem realizada neste estudo forneceu valiosas informações a cerca das 

espécies medicinais do gênero Cnidoscolus, o que pode promover estudos que visem o 

isolamento de substâncias ativas que poderão enriquecer o arsenal terapêutico, além de 

disponibilizar informações cientificamente validadas sobre o uso popular de plantas da 

Caatinga e promover o uso consciente deste ecossistema. 
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RESUMO: Os objetivos deste estudo foram avaliar a letalidade frente larvas de Artemia 
salina Leach e verificar a citoxicidade in vitro frente a três linhagens tumorais dos extratos 
brutos de quatro espécies de Cnidoscolus utilizados na caatinga como etnomedicamentos. O 
bioensaio com as larvas de A. salina foi baseado no método descrita por Meyer et al. (1982). 
A citotoxicidade frente às linhagens HT29, Hep-2 e NCI-H292 foi avaliada pelo método do 
MTT. As conceltrações letais médias (CL50) da toxicidade frente às larvas de A. salina 
variaram 165,03-675,08 µg/mL. As amostras de C. infestus (Hep-2 e NCI-H292), cascas de C. 
quercifolius (HT-29 e Hep-2) e parte aérea de C. urens (Hep-2 e NCI-H292) mostraram 
inibição de crescimento celular. O extrato das raízes de C. urens mostrou um IC50 de 20,3 ± 
6,33 µg/mL contra a linhagem Hep-2. Os resultados mostram que as espécies de Cnidoscolus 
indicadas nos levantamentos etnofarmacológicos apresentaram resultados bastante 
promissores e podem guiar a descoberta de compostos bioativos. 
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1. Introdução 

 

A bioprospecção, principalmente a partir de plantas medicinais, é uma tendência 

mundial na qual os pesquisadores realizam triagens visando determinar diversas atividades 

biológicas e identificar substâncias ativas. Um exemplo prático destes bioensaios é o estudo 

de toxicidade aguda com larvas do microcrustáceo Artemia salina Leach, pois apresenta 

facilidade de execução, confiabilidade, baixo custo e por ter demonstrado uma boa 

correlação com várias atividades biológicas, como antitumoral (McLaughlin, 1991; 

McLaughlin et al., 1991; McLaughlin et al.,  1993) e antitripanossomíase (Zani et al., 1995), 

sendo por estas razões uma excelente ferramenta para analisar preliminarmente a 

toxicidade geral (Luna et al., 2005). 

A análise de citotoxicidade in vitro pelo método do MTT vem sendo utilizada no 

programa de screening do National Cancer Institute dos Estados Unidos (Skehan et al., 

1990). Este é um método que apresenta rapidez, sensibilidade e baixo custo, sendo descrito 

primeiramente por Mosman (1983), tendo a capacidade de analisar a viabilidade e o estado 

metabólico da célula. O estudo citotóxico pelo método do MTT permite definir facilmente a 

citotoxicidade, mas não o mecanismo de ação (Berridge et al., 1996). 

Muitos estudos etnofarmacológicos têm demonstrado que no Brasil há um elevado 

número de plantas medicinais usadas pela população e, dentre outras, as plantas do gênero 

Cnidoscolus Pohl (Euphorbiaceae) são comumente encontradas nestas abordagens. 

Popularmente conhecidos por “urtiga” ou “favela”, este gênero possui de 50-75 

representantes predominantemente concentrados na América Tropical, quase 

exclusivamente no México e nordeste do Brasil (Webster, 1994). Sua principal característica 

é a presença de tricomas urticantes que quando estimulados pelo contato com a pele 

podem provocar fortes dores localizadas (Melo e Sales, 2008). 

Dentre as espécies que podem ser encontradas no ecossistema Caatinga (Cordeiro e 

Seco, 2010), quatro possuem diversos usos medicinais (Cnidoscolus infestus Pax e K. Hoffm., 

C. pubescens Pohl, C. quercifolius Pohl e C. urens (L.) Arthur) como a atividade 

antiinflamatória e antitumoral do sistema genito-urinário, contra infecções renais, como 

anti-séptico dermatológico e oftálmico, em contusões, fraturas, ferimento, verrugas, 

disenteria, hemorragia, menstruação, apendicite e reumatismo (Almeida et al., 2005; 

Albuquerque, 2006; Albuquerque et al., 2007; Agra et al., 2008). 
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Considerando o fato de que o gênero Cnidoscolus é usado para um grande número 

de remédios populares e o crescente interesse na avaliação biológica de plantas medicinais 

usadas pela população, investigamos a letalidade frente a larvas de Artemia salina Leach e a 

citotoxicidade dos extratos brutos de quatro espécies de Cnidoscolus referenciados em 

pesquisas etnofarmacológicas realizadas na Caatinga. Além disso, comparamos as partes de 

plantas comumente citadas e não citadas como remédios populares. 

 

2. Material e métodos 

  

2.1. Material vegetal 

 

A escolha das amostras vegetais foi baseada em abordagens etnofarmacológicas. 

Para cada espécie vegetal, foram coletadas partes usadas e não usadas tradicionalmente 

como remédios populares. As amostras de raízes e partes aéreas de C. urens foram coletadas 

no município de Altinho (Agreste de Pernambuco/Brasil - 08°35’13.5”S x 36°05’34.6”W) no 

dia 09 de julho de 2008. No município de Soledade (Agreste da Paraíba/Brasil - 07°04’13”S x 

36°20’52”W), as amostras das raízes e partes aéreas de C. infestus, assim como cascas e 

folhas de C. quercifolius foram coletadas em 19 de setembro de 2008. Em Buíque (Sertão de 

Pernambuco/Brasil - 08°37’23”S x 37°09’21”W) foram coletadas amostras de folhas e raízes 

de C. pubescens no dia 27 de setembro de 2008. No mesmo período, os materiais-

testemunhos foram coletados, identificados pela curadora Marlene Barbosa através de 

comparação e incorporados ao Herbário UFP Geraldo Mariz do Departamento de Botânica 

da Universidade Federal de Pernambuco, sob os nº. 55.098-55.101. 

 

2.2. Preparação dos extratos 

 

As amostras vegetais foram estabilizadas em estufa (Nova Técnica NT-503) durante 

dois dias a 45 ± 5 °C, pulverizadas em moinho vertical de facas tipo Willye (Adamo 340) e 

padronizadas em tamises, obtendo-se granulometria de 16 Mesh. As amostras pulverizadas 

foram extraídas por maceração com metanol 80% durante 48 horas e os extratos brutos 

metanólicos resultantes foram concentrados em evaporador rotativo até secura (Marconi 

MA-120) sob pressão reduzida, obtendo rendimentos entre 4,01 e 22,48% (Tabela 1).  
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2.3. Solventes e regantes 

 

Os solventes dimetilsulfóxido e metanol foram adquiridos da Vetec (Rio de Janeiro, 

RJ, Brasil). Para o ensaio citotóxico foram comprados Dulbecco Modified Eagle Medium 

Gibco (Grand Island, NY, EUA), soro fetal bovino Gibco (Grand Island, NY, EUA), glutamina 

Sigma (St. Louis, MO, EUA), penicilina Fluka (Buchs, AG, Suíça), estreptomicina Sigma (St. 

Louis, MO, EUA) e 3-(4,5-dimetil-2-tiazolil)-2,5-difenil-2H-tetrazolium brometo Sigma (St . 

Louis, MO, EUA). 

 

2.4. Ensaio de letalidade 

 

O ensaio de toxicidade frente os metanáuplios de A. salina foi baseado no método 

descrito por Meyer et al. (1982). A água salina foi preparada com sal marinho (30 g/L em 

água destilada; pH entre 7 e 8). Os cistos de A. salina (20 mg) foram incubados em uma cuba 

atóxica com água salina e submetidos à luz artificial durante 48 horas. Dez larvas de A. salina 

foram transferidas para tubos de ensaio contendo 5 mL de diferentes concentrações dos 

extratos de Cnidoscolus dissolvido em água salina (5-10 µg/mL) ou controle negativo (apenas 

água salina). As larvas que não tinham movimento durante a observação após 24 h foram 

consideradas mortas e a análise Probit foi usada para calcular o valor da concentração letal 

(CL50) definida como a concentração da amostra que causa a morte de 50% das larvas. As 

análises foram realizadas em triplicata. 

 

2.5. Ensaio da citotoxicidade in vitro 

 

A atividade citotóxica foi avaliada pela metodologia baseada na conversão do sal 3-

(4,5-dimetil-2-tiazol)-2,5-difenil-2-H-brometo de tetrazolium (MTT) em azul de formazan a 

partir de enzimas mitocondriais presentes somente nas células metabolicamente ativas 

(Mosmann, 1983). As linhagens tumorais utilizadas, HT29 (carcinoma de cólon humano), 

Hep-2 (carcinoma de laringe humano) e NCI-H292 (câncer de pulmão humano), foram 

obtidas do Banco de células do Rio de Janeiro. As linhagens foram cultivadas em Minimum 

Essencial Medium Eagle modificado Dulbecco’s (DMEM), suplementado com 10% de soro 
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fetal bovino, 1% de L-glutamina 200 mM e 1% de antibióticos (penicilina a 100 U/mL e 

estreptomicina a 250 µg/mL), mantidas em estufa a 37 °C e atmosfera contendo 5% de CO2. 

Foi realizado um screening inicial para determinação do potencial antitumoral dos 

extratos brutos metanólicos na concentração de 50 µg/mL. As suspensões celulares 

contendo 1 × 105 células/mL (225 μl/poço) e extratos ou frações (25 μl/poço) foram 

distribuídas em microplacas com 96 poços e incubadas durante 72 horas em estufa a 37 °C 

com atmosfera enriquecida com 5% de CO2. Em seguida, foram adicionados 25 µL da solução 

de MTT em tampão fosfato salino (5 mg/mL) e as placas foram incubadas por 3 horas. A 

leitura óptica foi realizada em leitor automático de placas do tipo MultisKan a 595 nm após 

dissolução dos cristais de formazan com 100 µL de dimetilsulfóxido estéril (Alley et al., 

1988). A densidade óptica média (DO) das amostras foi comparada com a densidade óptica 

média controle e cada amostra foi testada em triplicata. 

 

2.6. Análise estatística 

 

Os dados foram expressos como média ± desvio-padrão. Os dados foram analisados 

pelo teste Kolmogorov-Smirnov e ANOVA: one way seguido de comparações múltiplas pelo 

teste de Tukey. Para obtenção das concentrações letais médias (CL50) foi utilizada a análise 

Probit, calculada a partir de regressão obtida com as concentrações versus porcentagens de 

larvas de A. salina vivas. O teste de correlação de Pearson foi usado para comparar os 

resultados da toxicidade aguda e a citotoxicidade in vitro. Foi utilizado um nível de 

significância de p < 0.05. O programa GraphPad Prism 5 foi utilizado para realização das 

análises estatísticas e construção dos gráficos. 

 

3. Resultados 

 

3.1. Ensaio de letalidade 

 

Meyer et al. (1982) estabeleceram uma correlação entre a concentração letal media 

(CL50) sobre as larvas de A. salina e o nível de toxicidade apresentada por extratos vegetais, 

sendo considerado tóxico valores de CL50 ≤ 500 μg/mL, moderadamente tóxico CL50 entre 

500-1000 μg/mL e atóxico CL50 ≥ 1000 μg/mL. Neste estudo foi observada uma ampla 
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variação na toxicidade aguda, como valores de CL50 compreendidos entre 165.03 ± 17.21 e 

675.08 ± 40.10 µg/mL. Seis extratos (75%) apresentaram CL50 < 300 μg/mL e dois (25%) 

tiveram CL50 compreendidos entre 600 e 700 μg/mL, indicando que a maioria dos extratos 

apresentou elevados níveis de toxicidade (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Valores de rendimento (em %) e concentrações letais médias (CL50, em µg/mL) dos 

extratos brutos de Cnidoscolus frente a larvas de Artemia salina Leach. 

Espécie Parte usada Uso popular* Rendimento CL50 

C. infestus 

55.101 

Partes aéreas Não citada 7,73 232,76 ± 11,10 

Raízes Citada 9,08 247,28 ± 2,50 

C. pubescens 

55.100 

Folhas Citada 14,23 236,90 ± 19,70 

Raízes Não citada 4,55 293,18 ± 18,98 

C. quercifolius 

55.099 

Cascas Citada 9,30 165,03 ± 17,21 

Folhas Não citada 22,48 675,08 ± 40,10 

C. urens 

55.098 

Partes aéreas Não citada 10,19 266,72 ± 21,28 

Raízes Citada 4,01 644,03 ± 39,04 

* Citadas como remedios medicinais em abordagens etnofarmacológicas. 

 

Os quatro extratos das partes citadas pela população apresentaram toxicidade média 

(CL50 320,97 ± 199,32 μg/mL) relativamente superior aos extratos das partes não citadas 

(CL50 366,94 ± 188,39 μg/mL), no entanto, estes não diferem estatisticamente. Foi observado 

um considerável número de óbitos das larvas de A. salina nas concentrações mais elevadas 

após 24 horas de exposição aos extratos, exceto nos extratos de folhas de C. quercifolius e 

raízes de C. urens. A análise visual revelou considerável diminuição na movimentação larval 

nas concentrações de 750 e 1000 µg/mL em relação ao controle negativo, demonstrando 

que concentrações elevadas dos extratos têm influência direta sobre a movimentação larval 

de A. salina (Figura 1). 
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Figura 1. Comparação das porcentagens de sobrevivência (%) das larvas de Artemia salina 

Leach aos extratos de Cnidoscolus nas concentrações de 50-1000 µg/mL.  

 

3.2. Ensaio da citotoxicidade in vitro 

 

A escala do National Cancer Institute (NCI-USA) foi utilizada para avaliar o potencial 

citotóxico das amostras testadas. Amostras inativas (1 a 20% de inibição), pouco ativas 

(inibição de crescimento celular variando de 20 a 50%), atividade moderada (inibição de 

crescimento celular variando de 50 a 70%) e muito ativas (inibição de crescimento variando 

de 70 a 100%). 

Os extratos das partes aéreas e raízes de C. infestus na copncentração de 50 µg/mL 

foram ativos contra as linhagens Hep-2 e NCI-H292, respectivamente. O extrato da casca de 

C. quercifolius foi ativo contra as linhagens HT-29 e Hep-2 linhas. O extrato de partes aéreas 

de C. urens foi ativo contra Hep-2 e NCI-H292. As demais amostras foram ativas, porém, não 

superiores a 70% de inibição (Tabela 2). De acordo com o NCI-EUA, um extrato é 

considerado ativo quando possui CI50 < 20 μg/mL e para compostos isolados, este valor deve 

ser inferior a 4 μg/mL (Suffness e Pezzuto, 1991). Entre as amostras testadas pelo CI50, o 

extrato das raízes de C. infestus foi ativo contra a linhagem Hep-2 (CI50 = 20.3 ± 6.33 μg/mL), 
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enquanto os outros extratos apresentaram CI50 > 50 μg/mL (Tabela 2). Em geral, extratos 

com elevada toxicidade frente às larvas de A. salina apresentam também alto potencial 

citotóxico o que não foi confirmado neste estudo (CL50 × HT-29, r = -0.4188; CL50 × NCI-H292, 

r = -0.3232; CL50 × Hep-2, r = -0.2435). Os percentuais de inibição das linhagens HT-29 × Hep-

2 tiveram elevada correlação (r = 0.7174, p < 0.05), o que indica que os extratos das espécies 

desempenham efeito citotóxico semelhante em ambos. 

 

Tabela 2. Valores de porcentagem de inibição do crescimento celular na dose única de 50 

µg/mL dos extratos de Cnidoscolus frente às linhagens HT-29 (adenocarcinoma de cólon 

humano), Hep-2 (carcinoma epidermóide de laringe humano) e NCI-H292 (carcinoma 

mucoepidermóide pulmonar humano). 

Espécie Parte usada HT-29 Hep-2 NCI-H292 

C. infestus 
Partes aéreas 44,0 ± 16,2 82,6 ± 1,8 9,2 ± 5,3 

Raízes 6,8 ± 13,2 16,2 ± 0,1 85,3 ± 1,8 

C. pubescens 
Folhas 18,1 ± 17,0 25,3 ± 5,3 21,5 ± 0,1 

Raízes 24,6 ± 2,1 64,0 ± 4,2 70,6 ± 1,8 

C. quercifolius 
Cascas 78,2 ± 35,8 76,0 ± 4,8 15,2 ± 1,5 

Folhas 17,1 ± 11,2 61,3 ± 19,1 9,2 ± 5,3 

C. urens 
Partes aéreas 50,0 ± 8,3 88,9 ± 2,1 85,3 ± 1,8 

Raízes 26,2 ± 0,7 25,9 ± 3,6 21,5 ± 0,1 
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Tabela 3. Valores de concentração inibitória (CI50, em µg/ml) de extratos de Cnidoscolus 

frente às linhagens HT-29 (adenocarcinoma de cólon humano), Hep-2 (carcinoma 

epidermóide de laringe humano) e NCI-H292 (carcinoma mucoepidermóide pulmonar 

humano). 

Extrato HT-29 Hep-2 NCI-H292 

Partes aéreas de C. infestus >50 >50 >50 

Raízes de C. infestus >50 20,3 ± 6,33 >50 

Cascas de C. quercifolius >50 >50 >50 

Partes aéreas de C. urens >50 >50 >50 

 

 

4. Discussão 

 

Os extratos de Cnidoscolus possuem elevada porcentagem de inibição do 

crescimento celular. Estas espécies são comumente usadas para tratar tumores e inflamação 

(Agra et al, 2008; Albuquerque et al, 2007). Estudos anteriores com a espécie C. quercifolius 

possibilitaram a identificação de substâncias citotóxicas na casca, como favelina, favelina-

metil-éter e deoxofavelina (Endo et al. 1991a), favelanona (Endo et al, 1991b), 

neofavelanona (Endo et al., 1992), favelol, isofavelol e favelona (Ohta et al., 1994). Também 

foram identificados terpenóides como filacantona, 3β-O-cinamoil-lupeol e 3β-O-

dihidrocinamoil-lupeol (Lemos et al., 1991). 

Em um estudo recente, nosso grupo (dados não apresentados) mostrou a presença 

de cumarinas nos extratos de Cnidoscolous e estes compostos também pode realizar 

diferentes atividades biológicas, tais como indicadas para as espécies investigadas. Por 

exemplo, Silveira et al. (2009) avaliaram os extratos de Pterocaulon alopecuroides (Lam.) DC. 

(Asterarceae) e Bidens segetum Mart. ex Colla (Asterarceae) e descobriram que ambos 

mostraram elevada citotoxicidade contra células RBL-2H3 (leucemia de ratos) e no extrato 

de P. alopecuroides foi possível isolar a 7-(2’,3’-dihidroxi-3’-metillbutiloxi)-6-metoxicumarina 

que exibiu efeito antiproliferativo. Os extratos e frações (hexano, metanol, n-butanol e 

aquosa) de Glehnia littoralis F. Schmidt ex Miq. (Apiaceae) apresentaram efeito inibitório 

sobre a proliferação celular de HT-29 e esses resultados foram atribuídos a três 
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furanocoumarinas e quatro álcoois poliacetileno isolados a partir de frações de G. littoralis 

(Um et al., 2010). 

Seis cumarinas α-metileno-γ-butirolactonas sintetizadas foram avaliadas frente à 

atividade citotóxica, sendo possível determinar que a cumarina 4-il-α-metileno-γ-

butirolactona exibiu o melhor potencial antiproliferativo sobre o crescimento das linhagens 

MCF7 (câncer de mama humano), NCI-H460 (carcinoma de células não-pequenas de pulmão 

humano) e SF-268 (câncer do sistema nervoso central humano), com valores CI50 de 6,97, 

14,68 e 8,36 mM, respectivamente, e apresentou efeito citotóxico mais eficiente que suas 

contrapartes 7-il e 6,7-dimetil derivadas (Chen et al., 2010). Este estudo também observou 

que para as cumarinas 7-il derivadas, os congêneres γ-metilados foram menos ativos, 

indicando que a substituição na posição γ diminui a citotoxicidade das mesmas (Chen et al., 

2010). 

Os resultados deste estudo confirmam que as plantas indicadas em pesquisas 

etnofarmacológicas podem servir como um guia para a busca de compostos bioativos, como 

os extratos de C. infestus e C. quercifolius que têm potencial citotóxico, porém, elevada 

toxicidade (CL50 < 300 µg/mL). Estes resultados são muito promissores uma vez que existe 

uma grande quantidade de substâncias presentes nos extratos e, após o isolamento dos 

compostos responsáveis pela atividade poderá aumentar o potencial medicinal, permitindo 

uma redução na concentração e aumento da atividade. 
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8. CONCLUSÃO 

 

Os resultados mostram que as espécies e/ou partes indicadas nos levantamentos 

etnofarmacológicos, especificamente da Caatinga, podem servir de guia para a procura de 

compostos bioativos e as plantas com grande potencial geralmente apresentam altos níveis 

de compostos fenólicos, o que parece explicar, em parte, o uso popular destas plantas, cujas 

partes indicadas apresentaram resultados mais elevados de conteúdo fenólico. Contudo, nos 

testes fitoquímicos de alguns órgãos vegetais não foram observados conteúdo fenólico que 

justifique o uso popular, o que nos leva a acreditar que, nestes casos, outros grupos 

químicos estão envolvidos nas atividades terapêuticas. A atividade antimicrobiana do 

extrato bruto e frações das cascas de C. quercifolius sugere que os diferentes mecanismos de 

resistência das cepas de S. aureus e S. coagulase negativa não oferecem proteção contra as 

substâncias presentes na espécie. Também ficou claro que os extratos brutos de Cnidoscolus 

possuem potencial antiproliferativo e citotóxico, entretanto, também apresentaram elevada 

toxidade frente às larvas de A. salina, o que sugere moderação em relação ao uso popular. 

Todos estes resultados são bastante promissores e motivam a realização de estudos 

de isolamento dos constituintes químicos responsáveis por tais atividades, visto que no 

extrato há uma grande quantidade de substâncias e depois de isolados podem ter seu 

potencial medicinal melhor avaliado, possibilitando uma redução na concentração e 

aumento da eficiência, o que poderá contribuir com o arsenal terapêutico no futuro. 
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